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AVISOS 
«STA tohfA « T N UAIOR crancLiçIo m 

*UDO O nrTBBfvli DO ESTADO 

««••Hirroa» j_Btw IC it Sotmbro 11 
Caixa do C«r-riu, r . Hndereço telegr. CosWMCefc 

Telepboiie 551 

agentes deeta lolba os srs: 
No It ri—Livraria MonfAlvorne, rua 4o Ou-

vidor, Bi 
KM SAHTOB—Joaquim Soares Júnior. 
K« TAUBATÊ—Álvaro nnerra. 
KK PmAcicAnA—Joaquim Lula, 

C A S A K S I ' H ( ; I A L 
DK 

P I A N O S 

Frederico ioachim 
Rua de S. João, ns . 30 e 34 

S e r r a r i a Americana 
OBANDES DEPOSITO» DE MADEIRA 

O dr . LUIZ FREDERICO RANGEL 
!DE FREITAS communioa a seus ami-

J;os que, t endo deixado o Seu cargo 
unto ao T r i b u n a l d* Jus t i ça , r eabr iu 

o seu «sc r lp to r lo da advocac ia , nes ta 
capital , à r u a da 8, Bento, n . 53, p r i -
me i ro a n d a r , onde t r a b a l h a com o 
dr . i . B. de Oliveira P e n t e a d o . 

DP. 
DA 

»acalda*.e da Medicina d* Paris 
Membro d* '.uade.la Beal das Bclonclaa da LlatOa 

OSlcIal te Academia de França 
tírtiUnc*:1—Bua da Libertada. 14*. 
Cmlullorio—Bua 16 da NOTWbre, 22, ao 

•elo-dia. 
Tiltphon»—S01, 

J o f t o N o g u e i r a . I n i n t n r S I i c 
tesa o seu «scrlptorlo de advocacia (fundado em 

LTTOO) em B. Matlool <1O Paraíso 

C O M . K G I O 
G Y M N A S I O I N F A N T I f , 

J U N D I A H Y 

A < j u a i n g l e z a d e G r a n a d o 
tônica, antl-fot>rll o aperltlva, excellenlo ve 
Ihlculo para admlnlstracçllo dos sãos lodurados e 
<arsen'osos, preventiva dos desarrauloa gastra— 
Intenlieaee. 

O s legi t imo» preparados da Colloct da Pon-
ex-Kerento o Rnccessor do Rugenol 

«•arques do Holtanda, acham-se A venda nos 
depositários ISAKUKI. A 0., rua Direita, n. 1, 
e largo da Bó, n. t.—8. Paulo. 

C A S A I I O I X E M í E K 
Plane /i- TS, mus icas o an t igü idades 

»"., R. . IIKNJAMIN C0NSTANT.Í» 

DR. JOHN NEAVE 
Medico-oporador e pa r to l ro 

7 1 - R U A D O S G U S M Ô E S — 7 1 
CUS8CLTA8 JX» MKIO-DIA As 2 UORAS 

Téttphuna, 108 

Obras completaa dofalleeid) Jdr. I.uli de 
Castro, antigo redacto.- do .Jgrnil do Cimmer 
cie.. 6 Tolumea, lüSOO. A' venla nesta typo-
«rajlila. Pelo correio, 111000. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PENMA 
Residência e c-onsultorlo : r u a Direl-

ÍÍL J A ; J e lop l ione , 42 . Consul-
t a s , de 1 i j i 

1EUGRÀMMAS 
I D N P ESi [CIAI 09 ."COMERCIO SE SJO TAULO, 

RIO, 80 
Foram nomeá-los : 
Fiscal daB o iras do canal do Igua-

po, Q engenheiro João Carlos Orecn-
nh»'.K ; 

Agento dos Correios, om Campinas, 
Raphaol Branco Vllhona. 
, — Foram sepultados hontom 40 
cadaveres. 

— O ministro da Vtaçfto convidou 
os principaos interessados do Lloyd, 
para , om uma conferência, t rata-
rom de novo aocòrdo com o governo. 

— t ia prejuízos avultadlsslmos com 
as liquidações do camblaos. Os joga-
dores Qa alta soffroram muito com 
isso» 

— Foi oxonorado, a pedido, o en-
genhoiro Nicoiau Pedornoiras, chofo 
d o SOCQ&O da Inspoctoria do Torras o 
Colonlsaçlo, sendo nomoado para o 
subst i tuir o ongenholro Abdon Mila-
ncz. 

— Soboranos : 
Nao h a offortai . 
Apólices do 4 1:223), 1:22T> o 

outros preços ale«içados r a s vendas. 
Ditas do 6 "[o, 1:01C4 a 1:012 f . 
Acções : 
Banco Nacional, 210?. 
Republica, 103$100 ; segunda sórle, 

74$, 

Cambio : 
Bancario, 10 a 10 1]8 ; 
Particular, 10 l l« a 10 3|10, fochai-

do calmo. 
— A carno Boooa procodonto da Ro-

publica Argentina podori ser offero-
uida á vonda, no mereailo, dez dias 
depois quu ns navios vindos doquelle 
paiz obtonhatn livro pratica, podendo 
OSBO prazo sor completado om depo-
sito» sujoi tos a flscalisaçao. 

{Uo nouo currnpondtnlê) 

SÂWTOS, 30 
Café : 
Vendas, 7.000 saccas, ao provo de 

IZ4<r>Ofl a 15(1000. 
Sluruaiio, calmo. 
Kntraram 11.H7W saccas. 
— A Alfandoga rendeu liojo rúi» 

71:574(471. 
A Recobodorla, 22:503$306. 
— Cambio : 
Bancario, 10 1|1D ; 
Particular, 10 : i | lUe 10 li». 
— Movimento marítimo. 
E n t r a d a s : v 

Vapor alIeraSo Ilaparica, do Ham-
burgo, com vários genuros, a Ed. 
Johnston & C. ; 

Barcas Ingleza Fany, do Canadá, 
com bacalhau, a Karl Vaiais & C., o 
noruegueza Agra, do Now-Castlo, com 
carvão, a Wilson Sons & C. 

Kahidas : 
Vaporos alomAo Ilaparica, para 

Anver», com café, nacional Comuta i-
ilaiile Al vim, paia o Rio, com vários 

gonoros, o franccz Colonia, para o l ia-
vre, com cafó. 

[Do mono corrapondênlt) 

BUEItOS-AIRES, 30 
Mallogroti sij o projectatlo acoordo, 

oiitro ít J í i r à a cívica o a nacional. 
A opinião publica os t i mui to prooc 

cupada com os últimos acontecimen-
tos do Rio do Janeiro. 

PARIO, 10 
O et. Uochofort accelta a amnlstia 

conservando, poróm, plena iiberdado 
do acv<1o 

— Fallecou o sr. Donvliio. 
— Violonta tempestada dosftbou 8o 

bro Ostendo. 

ROMA, 30 
Alguns vilhiçioa italianos rccusam-

I n . 
(//aros) 

so a pa^ar os impostos. 

PEQUENAS NOTAS 
0 rogimen do paz o conciliando qiin 

todos osperavam fosse Inaugurado cm 
15 do novembro o mantido cscrupu-
iosamento polo successor do marechal 
Floriano Peixoto, ainda n&o conseguiu 
firmar so definitivamente na Republi-
ca, om cujo vasto torrltorio fermen-
tam os odlos o rastojam as artibiyOee 
anti-e^ i r loticas. 

Os Estados do Norte, convulslona-
dos pela política rancorosa do parti-
dos quo sompro so dlglad(i<ram On'òar-
nivadamonto, so1! tjlialquor pretexto, 
arrastando nas suas luetas a prospe-
ridade local, a quiotaçao do trabalho 
o o soeogo das familiMi toti i i l am-so 
um perpetiio oStofVo á marcha serena 
da Republica para a conquista do tim 
ideal inseparavel da paz interna o do 
respeito externo. 

Bem ordem dentro Ao pala o sem 
respeito Wra dollo, ó impossível cons-
truir em bases sólidas o odiflcio da 
democracia, quo 6, bem o sabemos, a 
aspiração sincera do actual chefo da 
Naçlo. 

Ao Sul, contlhíla accesa o devasta-
dora a guerra civ'1, «nrlqueccndo as 
republicas platinas cora o despojo da 
lueta frntricida quo ellas fomentam 
sorrateiramente e depauperando mais 
o mais o organismo j á enfraquecido do 
Brasil. 

Só um paelo tAíltamonto colebrndo 
ontro o governo da espada e o i^a to-
ga poderia acorrentar o ef. Í !riulonto 
do Moraes a essa lueta inglória quo o 
paia ln'olro vê cora amargura perpo-
tuar-so som probabilidades do demon-
íaco o mantendo retallaila, embpbida 
em sangiio o em !a|tr!«àé, & rldortte 
campina cm ildo t)útr'ora o gaúcho, 
symbolo das liberdades americanas, 
perseguia, do pampllho em punho, o 
cavallo selvagem ou o touro indomiM. 
Esso pacto teve por flrtl Continuar o 
oapricho do ura liomem ((uo escutou 
mais o Itúpulso aguerrido do proprio 
temperamento do quo a voz calma do 
amor á Patria o destruiu todas as 
concepçOos pacillcadoras e IVatoruaos 
do «r. presidente da Ropublica, cuja 
indolo não pôde coadunar-so com o es-
treplto das armas o o clamor feroz 
das batalhas. Colhido talvez do sur-
preza, som força material para resis-
tir o som diepor aluda do olomcntos 
quo garantissom a autonomia do seu 
governo, o sr. Prudento do Moraes 
cedeu ao iraporio das c i rcuns tan-
cias o legitimou o filho espúrio da 
ligação hybrida do sr. do Castllhoa com 
o solitário do Itamaraty. 

As conscquonoia8 dessa fraqueza 
ninguém pôde ainda calculal-as, mas 
j& so asslgnalam no vondaval do pai-
xôos desenfreadas que açoita o pais 
inteiro, roporcutindo na vida urbana 
fluminense, quo hojo so ostorco na 
anarchia, em sconas do vandalismo, 
cuja divulgação, sompro cxaggorada 
com a distancia, no3 desacreditará no 
oxtrangeiro, aos olhos do mundo civl-
lisado. 

A vida do cidadão está alli Bem ga-
rantias, oxposta ás maltas do tlosor-
dolros, do amotinadorca do proftBsao. 
So n l o 6 a própria policia, disfarçada, 
como assov ra o Pait, quem alarmft, 
om oorrorias barbarescas, o commeir-
clo laborioso o a popnl»<?fto ordeira, 
ninguom podorá ftBgar quo a auetori-
dado polioiol consonto nossos distúr-
bios, r.Üo procurando ovital-os. 

B n l o é só a vida quo çArctO do 
garantias na capitai federal. Também 
a propriedade b atacada afoitamente, 
om logares públicos, quasi quo á mito 
armada, som a intervenção da aueto-
ridado. 

Ainda agora, os prlncipacs exporta-
dores do café da praça do Rio so di-
rigiram ao chefo do policia, denunci-
ando roubos do cafó, praticados, diária 
mente o á luz mcridiaiia, por magotes 
(1o gatunos, á força, doanto do t iilo o 
possoal das Docas do D. Pedro li. 

Este dosavergonhado assalto contra 
meroidorias confiadas á guarda do gover-
no,cm pleno illa, na capitai da Ropublica, 
está om perfeita harmonia com as c v 
poolragons o arruaças do quo ó tliea-
tro a mesma cidade, com as degollas, 
os incêndios o os latrocínios do Sul. 
as violências doNorto o a indisciplina 
que assola o pai/.. 

Náo ó mais a dlctadura mili tar quo 
origina esta anarchia. 

listamos sob o domínio do governo 
civllmento constituído. 

Sorá então impossível a Republica 
governar-se, som curvar a corviz ao 
jugo dominador da espada ? 

O futuro nos respondorá. 

Saneamento. 
E' do grande convenionc.ia quo os 

srs. Inspoctorcs sanitarios lancem uma 
vista do olhos para as ruas Amazonas 
o ( luarany, na Luz. 

lia alli agua estagnada cm aloan-
tada putrofacçao, tendo j á apparocldo 
alguns casos do febres suspeitas. 

So so for esporar quo a Intenden-
cia providoncio a respeito, podem os 
moradores das rnferidas iuas fazor 
testamento o ontrar om accôrdo com 
a Iímpreza Rodovalho, porquo a mor-
to 6 corta. 

Para zolar da safido publica n!lo ha 
como a Intondoncla. 

O professor publico da 1.» cadeira 
da cidade de It*petln'nga optou pelo 
cargo do adjunto da Kfcola Modolo 
da mesma cidade, para o qual foi no-
meado. 

P U B L I C A C Õ E S : 
ANNTJNCIOS, linha 
htJC(,'A(J LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PACilNA, linha 

l'agaraonto adiantado 

160 
250 
500 

NOTAS 
i>g 

kcjãlM-t— 

r e v o i t o s o 
tCònHnúaçdfy 

A 
Bombardeios 

A' noite, como do costumo, apparn-
ceu a bordo do Aqmdaban o enviado 
do Villogagnon, qtlo nos fo<i a «cguin-
te coiniminicayHd. 

Náqirtlla lallóhá quo tínhamos visto, 
Iara o chefo do esquadra reformado 
Jcronyrao Gonçalves, o capitão do mar 
o guerra Bonjamln do Corquolra Li-
ma, o capiiSo-tononto Luiz do Azovo-
do Cadaval o os l.<" tenentes Jofto 
Soaros Dut ra o SeiiasMfto bulllobol. 

RotíúbidúS ostes sonhoro3 pelo 1.» 
tenento Sylvio Polllco, declarou lho o 
sr. Jcronymo Oonçaives quo Ia, do or-
dem do governo, assumir o commando 
da fortaleía 0 qUo os officiaos quo o 
acompanhavam substituiriam à. oultia-
lidado qrto Alli so acltava do sefvlço. 

0 toeonto Bylvio reuniu immediata-
raonto os sous ofllciaes, participou lhes 
quo ia entregar o commando da for 
taleza ao contra-almlranto, o ostes » c 
cederam. Restava agora dar conheci-
mento dessa occotrencla A guarniçao. 

Dado tOqiio do i'ounlr, esta formou 
proniplanioitto, o o tenento Sylvio do-
clarou-lho quo acabava dc passar o 
cominando ao contra almirante Jcro-
nymo OoncalvM, nonteado pelo go-
vúrno para substituil-o. 

Da guarniçao, mal ouviu osta do-
claraçlo, dostaca-so uiu 1.° sargento 
e( diriglfldo-Ãe ito «r. Oonyaive», (>n-
ciara-lno om termos positivos quo os 
sous camaradas nao reconheciam como 
commandanto scnSo o tononto Sylvio 
o intlma-o a quo so rotlro. 

Julgando-so (lçaroOneitado. o eon^rt-
almiranto veproftende energicamente 
o referido sargento, quo som demora 
lança mão do uma arma o a aponta 
contra ello. 

A bordo, costumamos prestar lioino-
nagom A valentia, soja m o m o ptatl-
cada pelo hoSío liiiml^o, o o com 
prazer quo registro a calma o o san-
guo-frlo do quo por essa occasifto dou 
provas o sr. Jcronymo Gonçalvos. Ou-
tro tanto nao posso dizer dos seus 
quatro companheiros quo, ao verem o 
caminho que tomavam afi cousas, Jul-
garam prudento pôrem Se n i>»!Ya-

A' vista da atti tudo decidida da 
guarniçao, o tenento Sylvio fez ver 
ao sr. Gonçalvos quo nfto ciam os of 
llclaes nem. ello qtio nó oppunliaiu A 
ordorti dò jovctlio. Então, o 1." sar-
gento oxigiu dos enviados do mare-
chal a entrega das espadas o das de-
mais a rmas qno levavam .eomslfo. 
0 contrfvftlminulti i luda quiz reagir, 
nlas, obrigado pelas circumstanclas, 
nao tevo romodio senão submetter-se 
á intlmaçao o entregar as suas armas. 

Querendo salvaguardar o seu pro-
cedimento o o dos ofliciae"; o CoiU-
mandantn da fortaleza exigiu quo o 
sr. (ionçalvos o os sous companheiros 
assignassem uma declaração, salien 
tando a recusa da guarniçao o a ou 
troga das armas, assim como o com-
proroisso do nüb so tinlponuarom mais 
cm uma oxpo lição daquella ordem. 

Após a a si ínatura desse documen-
to, cujo original tivo occasiao do ler, 
o contra-almlranto rotirou so para ter-
ra com os seus companheiros, sem 
duvida menos oncolerisado pelo mau 
êxito da sua oxpodlçAo do que pelo 
veiam o quo paseára do entregar as 
suas a rmas poranto a guarniçao in-
teira. 

O procedimento do loliento Sylvio 
foi muito commcritado a bordo, ex-
tranhando-so quo um horaora quo tan-
tos favores dovia á esquadra, do nada 
nos tivesso avisado ° Impedissu assim 
quo rçiUI«a".5oliius tao importanto pil-
rto. t o l esto mais um frueto da tao 
singular neutralidade i 

Dias uepois, o tenento Sylvio man-
dou entregai1 a impada do fsr. (ionçal-
ves tto almirante Saldanha, quo, por 
sua voz, a rcstitulu a sou donO, frt 
zendo-a acompanhar do uma eàrtá 
cujo t e i to Hom so t.ovo avaliar qual 
dev i ter sidol 

A sabida 
XI 
d o UpanNS 

Apoiar (*á3 privaçfios por quo pas-
sámos durante essa longa lueta na 
bahla do Guanabara ; apezar das in-
jurias o das calumnias, quo todos os 
dias, á mesma hora, com o mesmo 
odio cogo, a Imprensa ofllciosa atira-
va sobro nós: apezar da dôr quo st n-
tlaraos, ao ver a desharmoula o a In-
veja lntlnuarem-Be entro nós o faío-
rein correr tfto sérios perigos a vlcto-
rla da causa quo pleiteávamos ; factos 
so deram (1o tao sublimo horoismo, 
quo tudo esqueço, para só me lembrar 
delles, com o orgulho de quem vos to 
a farda do ofllclal do marinha. 

Entro ollcs, um dos quo inais en-
nobreccm a classo foi a fahida do Uru-
niM, que nem sequer mereceu as hon-
ras do uma poquena palavra do lou-
vor por parte dos nossos inimigos I 

Pa*so a ponna a um doa horóea 
desse brilhante feito, quo nos vai con-
tar toda a vordade, com a singeleza 
do marinheiro acostumado ao perigo. 

«Na manha de 13 do outubro, ro-
cebemoB ordom do ter tudo diaposto 
para, naquePa mesma nolto, forçar 
a barra . A offleialidado do Uramu— 
slmplos vapor morcanto do madeira 
armado om guerra—oompunha-so das 
seguintes pessoas: commandanto, o 1" 
tononto Francisco da Costa Mondes ; 
Immodiato, o piloto Josó Oraça ; I o 

piloto, Francisco Arrobas; 2» dito, 
M. Fortes ; 1° machinlsta, João Bra-
ga ; 2» últo, Manool Hlmüos Sorra ; 
8« ditos, Collatlno Alvos do Mattos o 
Antonlo Fernandes. A tripulação coin-
punlia-so de 50 homens, Incluindo fo-

Istas, carpinteiro o marlnholros mor-
cantos. 

Iam a bordo, como passageiros, o 
general Plraglbo, coronel João Pedro 
Salgado, Jacquos Ourlques, tononto 
coronol Sebastião Bandolra, capltáo-
tonento Damaslo, capitão Uontil Kloy 
do Flguolredo, João dos Santos Toi-
xolra, eommlssarlo da urmoda Alfro-
do Alvim, clrurgltto-dentlsta Noguolra 
da Gama, Luiz Nnnos Pires, Eduardo 
liarão, Ricardo Silva o outros. 

O llraniu suspondou ferro o seguiu 
para a ilha do Vianna, afim do arran-

ja r chapas do diverso* tamanhos e 
parafusos, para o caso do qualquer 
eventualidade, o tratou de fechar com 
escoras os quartéis da camara frigorí-
fica, quo comtnunicavam entre si, afim 
do poder resistir á press lo da a»fua, 
caso se enchesse nm ou outro quar-
y - . , . .. . 

n s 2 1/2 da madrugada, recebidas 
as ultimas instrucçóos do almirante 
Mello, quo avisou o nosso comman-
danto da cxiBtcncla. fóra da barra, 
do uma lancha com torpedos, o t'ra-
iiCi, comoíoit a mover "e; som quo a 
htíiiiiüm do nós fosso dado prover so 
chegaríamos saós o salvos ao nosso 
destino. 

Ao passarmos pola fronto do Vil-
logagnon, parto um fugueto do Santa-
Clruz, o contra nós é logo a^sojtada a 
luz do llolophoto da Oloria. Foi quan-
to bastou para quo começasse o troar 
violento dos canhfics das fortalezas. 
Mas, impávido, o Uramis continuou 
seronamonto a sua marcha om deman-
da da barra, sem quo o alcançasse 
um só tiro. 

Asciitl pa8âimos âanta-Clrüs, quan-
do uma bala vera furar o costado do 
nosso navio, na diroeção do tanque 
dagua das machinas, o, após esta, 
outra quo, infelizmente, vára o costa-
do, a poquena distancia da chapa da 
caídqlra) fazendo um rombo do seis pol-
legartits do diâmetro quo, provocando 
a sabida rapida do vapor, deixa esca-
par agua, cm ebulição, das caldeiras. 
Para passarmos despercebidos o pa 
ra nlo deixarmos apparotjer a bordo 
nenhuma luz quo nos trahisso, tinha-
mos fechado o coberto com encerados 
todas as portas o oscotilhas. 

O vapor concentrou so, pois, na ca-
ta <iá machlna, queimando assim todo 
o pessoal quo alli estava. Sois fo-
guistas licaram tao horrivelmente fe-
rnios, que laneceram no dia fií Jtilnto! 

Tendo so. extinguido a pressão do 
yupor, o frantli parod. Kstavamos on-
tro a foi taleza de Santa Cruz o o 
Pão do Assucar, isto ó, om uma posição 
arrlscadlssima, pois flcavamos sujeitos 
íis balas do Santa-Cruz, Lago, S. João, 
Escola Militar o do todos os fortes de 
fóra da h*rr:t 

(Q<mtinún) 

O u l t i m a e r e m i t a 
Palml a t Quo formosura I 
Nao ha out ra na cldado : 
Ouindo fala: quo bondadHl 
tjiiarioo sorri, quo doçura 1 

Di so mo, ao vfil a, o mou c i r a : 
<l'or um ui do<ta boldado 
« P u l a na manidt.ío, 
«A minha prima-tontura!> 

Mt9, oh dor nao pro5entlda I 
<Val casar, diz a gizeta , 
.Consentiu ao ser podida t> 

Q'1-b-a mo o fado a ampulheta: 
\ ou me ao sepulchro Inda om vida: 
Vi.u fazer -mo auachor. ta I 

J o i o P E Ü I I A 

(1) liuacrvadvs »> direito» do auetor 

0 Fr. secretario da Agricultura au-
ctorism a Inspoctoria do Terras a 
conlractar um pharinaceutlco p i r a to-
mai- conta d-» ambelancia do aloja-
KJ' nto db immigrantos om Oanibs. 

Minas. 
Foi colobrado contracto com o sr. 

Jo io liaptlsta da Silva Castro para 
o fornecimento do alimentação aos 
irpniigrantes da Hospedaria de Juiz do 
Fora, (tiirunto 0 i.^ soniestro do cor-
rente anno; o para o fornecimento aos 
presos pobres da cadela da capital, 
foi ásàifnAdo contrasto com o sr. For-
lunato Campos. 

—A Inspoctoria do Hygieno da ca 
pitai continua em cuidadosa anal iso 
de bebidas o o"'r(!r! gel.oios, na fro-
gnezia de Ouro Preto o Antônio Dias. 
a cujos flscaes foram expedidas ins-
trucçóos para quo inutillsom vários 
produutos julgados maus nu falsifica-
dos, 

E (ligua do louvor a Bolicitude do 
inspector dc bygione dr. Campos da 
Paz, 

— Diz o tfonitor JÍlmlrò, do Cata 
guazes: 

•Consta ao nosso collega rorreio ilc 
Lc. ipohlin i quo em Porto Novo n nos 
ta cldado grassa a epidoçni^ rein mtf . 

A nóí, quo aqui osiamos, naúa 
consta o nein aos próprios proflstio-
naes; pelo contrario, a opinião de to-
dos clles ó quo o estado saniturlo 
daqui ó oxcellento 

Foi dissolvida a coiumlatAo <onipos 
ta do-i »,<>. F. W. Dafi-rt, Hei .nann 
von l lonng o Antonlo do Me.iu. no-
meada, por acto do 30 de maio do 
1M)4, para examinar o jiliylloxerti tra-
tahir, existento em aljrinitts pl mta 
vó>8 do vinha nesto E tido, visto toi 
es a rommlasão desempi i lhalo o sou 
mandato, 

N > dia 29 do corrente, &s 10 horas 
da manha, rerebirsm-so em niiitil-
mnnlo. nesta capital, o sr. 11 'reulsno 
Augusto do Gouvola o a s r a . I). The 
rozt Angélica Marcondes do Gouveia. 

Deviam t e r sido publicadas, hontom, 
as tabellos das sabidas dos vapores 
da Kmprcza Vlaç.lo do Brasil, trazen-
do alterações ás antigas, conformo pe 
dldo approvado pelo s r . ralulstro da 
Vlaçao. 

Kolatlvamonto ao estado sanltario 
do alguns pontos marglnaos da E. F. 
Leepolillna, traz o Jornal Informações 
qtio mostram a InjustiHonbilidadc das 
violências praticadas om vários trechos 
daquella l inha forrea, nesta folha 
noticiadas. 

Nos doposltos de Cantagallo o Ni-
cthoroy, não ha caso nenhum do mo-
léstia suspeita. Nas ofllcinas do Porto 
Novo o do Carangola, nenhum empre-
gado foi atacado : o mesmo, nos do-
posltos do Trlumpho o Friburgo. 

Só em 6 . Fldclis o era Pailua ó 
que tom havido alguns casos fata»s, 
o om Carangola quatro emprogados 
foram atacados do fobro. 

Mas o m e d o . . , 

TranBmlttln-so á Secretaria do In-
terior uma lista do» menores oxlsten-
tos nas l inhas Capivary, Rio Pn/iieno 
o Dr. Bernarditio de (hmpoi, cujos 
pses pedem a nomeação dn om pro-
fessor do lostrurvBo primaria (a ra 
MUI fllboB, 

Chronica extrangeira 
A q u e s t ã o a r m ê n i a 
Foi quasl em fins do novembro (Jutí 

os jorrfáeí' effropotts publicaram aá 
prinieiras noticias do grüve- tunuilMS 
occorridos na Armênia turca o do hor-
ríveis perseguições exercidas polas 
tropas do governo ottomano contra a 
população cbrlstá do paiz, arrasando 
* ineendiando aldeias e trucidando os 
seus habUaiiióà, íom poupar mulhe-
res nem crianças. Calculava-so o nu-
moro das victimas em alguns milha-
res. 

Mas ossas noticia? provinham qua-
sl exclusivamente dos corresponden-
tes dds foiilas Irlglozaa B de Informa-
ções particulares recebidas por armo-
nlos residentes em Londres. Foi assim 
quo nós as dómos, transcriptas do Ti-
mes. Não havia noiihum relatorio ofll-
cial quo us conflrmasso. 

Ao mosrao terapo, o governo dc 
Constantinopla divulgava tuna versão 
muito attonuanto dos acontecimentos, 
attribuindo toda a culpa a bandidos 
armênios quo, munido* dc armamento 
rjetrangriro o juntos com uma tribu 
insurrocta do kurdos, haviam devasta-
do o incendiado diversa» uldoias mu 
sulmaiio3. 

Isto combinado cora a impaciência 
dos jornaes inglezes, quo Immedlata-
monto invocaram a acção enérgica da3 
potências signatarias do tractado do 
Berlim, para fanerom cumprir a clau-
sula 61.a do mesmo tratado, eni qtití 
a Turquia so eomprometteu a garan-
tir a segurança dos armênios contra 
a inimizado dos kurdos o clrcassianos, 
suscitdU cortrt dcscond.m«a do o«a«i»o-
ração britannica, quo tivesso por intut-
t2 agradavel á Ru-sia, dando-lhe 
um pretexto honesto ilo oxtondor o 
sou proitelorado na região transcan-
cftólcí. 

No emtanto, os armênios coiituidii-
vam a asseverar quo os kurdos, som 
provocação nem motivo algum, tinham 
invadido as suas aldeias, saqueado o 
incendiado as casas o assassinado os 
moradere1 '. P o s"ltão, coagido pelas 
intimativas representações do en.ba!-
xador ingloz, lord Kimberloy, nomeou 
uma commissão do altos funccionarios, 
para Ir á Armênia Investigar os fa-
ctos o determinar a responsabilidade 
duo cabo As. ajtçtorWadesi pelos eveos-
sos commociiúos. 

Comtudo uma comraissão composta 
unicamente do delegados turcos não 
pareceu inspirar bastanto confiança, 
tanto mais por se allegar que Zekkl-
Pachá, o Mushir coramanoanto dús 
tropas na Armênia, procedóra do con-
formldado com as instrucçõos recebi-
das da Sublimo Porta, tendo os BCUS 
serviços sido galardoados, ha pouco, 
com uma cor.áotorardc. 

De modo quo o sultão não tovo ou-
tro romedlo senão consentir que a 
França, a Inglaterra o a Kussia no-
meassem representantes addidos á 
commissãoj com podores do produzir o 
inquirir testemunhas c dc ciamittar 
os autos do processo. 

Diz-so que a Rússia, só depois quo 
viu a Inglaterra decidida a fazer al-
guma cousa, ó quo julgou prudente 
intervir taiul-em r.o tíc^odd. 

Quauto á intervenção Inesperada 
monto solicitada polo governo ameri-
cano, o sultão positivamente declarou 
não adraittil-a, o o ministro dos lis-
tados-Ünidos também não so achou 
cora íorf;l de d Ins^nr. Pois, como / ' 
quo uma republica de negocio c. ,iào 
sentimento, e quo a cada instanto pro-
clama quo a «íiiierica í só dos fp f c 
ricanos», não quer agora quo a Tur-
quia seja só dos turcos, o pretende 
Introraottcr-so no govoriio do u a l a n í -
ção tão distante, sob o piedoso pre 
toxto do dofonder os missionários ar-
mênios, quo são subdltos americanos, 
contra o mau tratamento dos rausul-
manos ? 

O quo líto dá a entender, Junta-
mente coiii o quo se passa uo Japáò, 
ó quo a famosa política do Monroe 
está fugindo da terra ondo nasceu o 
medrou A lar ía , para vir acoitar-so 
ontro um grupo do posilivistaá no l.io 
de Janeiro. 

Ora. por honra do verdadeiro po-
sitivismo o a bem dos verdadeiros in-
teresses InternacloUaos, devemos estj-
mar quo os sentimentos do Humani-
dade o os direitos (1a civilisação pre-
valeçam ás considerações do egoísmo. 

E, demais, o sonso eralnento-
mento pratico dos Estados-Unidos j á 
lhes ha de ter feito eoraprehender os 
inconvenientes do Isolamento, dnpolü 
que. no congresso monetário de Hru 
itollas; s<< viram intelrapionto desam-
parados no appello qUo fizeram a to-
das as noções para acudirom á sua 
crise financeira. 

Mas hão do também confessar que 
os tumultos na Armênia o as queixas 
do meia dúzia dn missionários armo-
nios, quo so dizem cidadãos amorica 
nos, não era motivo sufllclonto para 
justificar a sua Ingerem-la diploraatlca 
numa questão em quo a causa dos 
cbristaos está formalmente confiada 
ao patrocínio do tres grandes potên-
cias europóas. 

E', pois, para sentir quo o primeiro 
passo do Mr. Clovoland numa nova n 
generosa orientação diplmuitica tives 
so ura resultado tão nullo o mesmo 
tao Irrlsorio. 

E', pois, só á França, á Inglaterra o 
á Rússia quo eompeto decidir se a 
Turquia cumpriu os doveros quo lho 
irapõl o artigo 01 do tratado do Ber-
lim, o so ó capaz do os cumprir no 
futuro, ou so convém tirar lho a tu-
tola armonla o contlal-a a quem ofTo-
roça molbores garantias de justiça. 

No momento uctual, porém, dizor— 
Inglaterra, França o Rússia, valo o 
mesmo quo dizer só —Rússia. 

E, assim, 6 provável quo vejamos 
brovc-inento o enormo colosso do nor-
to ongullr mais um podaço do cxcol-
lonto torrão oriental, com quo as suaH 
extremosas amigos hão do desejar fa-
zor-Uio a bocisa doce. 

E eis o quo termos do brandura 
chegou a vulha o feroz questão do 
Oriento. 

Além dn Turquia, ha uma oulra na-
ção a quem Isto descontenta. E' a 
Áustria. 

A Allcmanha, por ora, nao tuglu 
nora rauglu. 

Pêlo nosso Estado Paginas extrangeiras 
(Tr*4ac9K<t nara 0 Commtrcío) 

A ( 'amara Municipal da villa de 
Jambelro podlu a creaç lo do duas ca-
delraa provUiorlau naquolle município. 

BASTO» 

Assevera o noB?o collega do Diário 
quo so acha alli um conho Ido advo-
gado deita Capital, com o fim do des 
cobrir uma traflcancla em prejuízo da 
lieih York Life Insurance, cujo fira 
consistia om t e t e t s r , nomo de um 
Bupposto morto, iiuport-into seguro 
daquella Companhia. 

Aocrescenta que, na citada falcatrua, 
está envolvido um outro advogddo. 

— O thorniometro nialcoa alli, ante 
hontera, f?5°, A sombra 

Consolem so 03 santlí tas : nóí , por 
aqui, também nos andamos & derro-
tor I 

—Os nossos faz^nlclros convenco-
ram so do qne, nos tempos que cor-
rem, ó melhor prücdfar fnnle limpa. 

Não ot-tiveram com meias medidas 
chegaram alli os esforçados lavrado-
res e, em monos do 24 horas, arran-
jaram colonos para enchor tres carros 
da .9. Paulo Railiciy, pagos por f i -
les. 

Malto bom. . 
H 'bro tal assnmpío lembra aqnolla 

folha a inconveniência do faZer de-
morar alli os Immigrantos, com dos-
tino ao Interior do E-itado, embora 
seja oxcellento o estado sanitário da-
quella sldado 

— A humanltaiia toclrdade PtrtHgw. 
ta de Beneficência rocobou, de ólver-
803 cavâlhoiros, a Importando do 5503, 
para 3er ompregida nas obras da mes-
ma pia Instituição. 

liem empvgado dinheiro. 
— Voltou alil o sr . C'abrlcl J í rd im , 

pao do omorlto oducador o ropuDlicano 
dr. Silva J a rd im . 

—Fallecou, no dl» 25 do corrente, 
a rosp'Ua?p! w h n r a D. Mirla Joa-
quina Florlnda Telx«ira, na Svücçada 
edade do H5 annos, mão do sr. João 
José Teixeira, ox-proprictario, por 
longos annos, do Diário. 

CAMPI.VAM 

EITectua-se hojo outro eapócfacplo 
em beneficio do Luceu de Artes e Of 
fl' ioi campineiro. 

K' não d"«auliuar 1 Aa.-lm é quo ao 
t raba lha P"la lns ' racs:ao popular , tao 
necessária aos r >"08 democratlcoei CO- ... . . .„ 
mo o nosso, o para a qual n to pou- « m p r e era companhia da 
paremos esforços nem regatoareojcí ! a r a 3 c r m d a ' V i , J a n t l 0 p o n 

applausoe. 
TAÜBATÉ 

Fao so pondo roallsar a proclsíão 
de S. Sobastiao, era vir t ído ' 'a enor-
me pancada de agua qno desabou so-
bro a cldado, pelas duas horas da 
tardo. 

Como a chuva continuasse, n8o se 
efTictuou também o fc^o tu e r t iudo 
om honra ao mesmo martyr. 

— Fallecou, ante-hontem, o sr . Tho 
m u do Paula Noguolra. 

H I 0 - C I . A R 0 

Tomou posso a nova directoria do 
Gabinete de Leitura, sondo eleito p:o-
sidonto, por maioria do votos, o dr. 
Joeò Ignacio do Figueiredo. 

—O s r . Danlol Josó do Camargo 
foi, ao dosombarcar na estação da via 
fó rrea, victlma do um oilsado gatuno, 
qn», cora goito e arto, conseguiu alli-
vial o do uma carteira coatondo 01 • 13. 

A victlma desconfia do um cava 
lheiro, t ra jando com apuro, que lho 
deu carinhoso etCpurrfto e do qual 
lho psdiu as n n l s r . gadas desculpas. 

—Atacado repentinamente por n n n 
paralysla geral , acha so gravemente 
enfermo o er. Autonlo PÚ03 Guima-
iíiíí 1 

8 J 0 J 0 DA BÕA V I 8 Í A 

0 povo dnqoella florescento locali-
(lado reciama contra oa transtornos 
quo a falta do relações postaos dire-
ct i3 cunl a próxima fregueziada Var-
gom-Graiilo occaslona ao commerclo 
o partl"ularo8. 

A administração dos Correios prea-
ta-la grando sorvlçi aos sao-joanen 
sés, acudlndo ao justo podido. 

—Fallecon o ar . Cândido Pio da 
Silva, ped^oa malto crMmada alli, pe-
la dedicação quo sompro revoíou pelo 
progresso local. 

B . B1TA 

Recebemoo o 187. correspondente 
ao 5 o . anno do publicidade, da f f l / a 
que alli appareco sob o titulo O San 
ta Ritenie. 

—"ma pobre Italiana, Maria Bus 
tetto, ficou soíerraoa Ütt vlrtndo do 
desmoronamento do parte do encosta, 
no caminho qu« eo dirige á fazenda 
do coronel Victor, ondo era emprego-
d». 

Infeliz I 
— O d r . Rangel Jnnior j á recebeu 

o teu diploma de deputado ao Con-
gresso estadual . 

BOTUCATIJ 

Dove Inaugurar-po brevemonto o no-
vo hoKpIfal Domingos Soares. 

—Chegou alli o s r . João Alvoj Po-
droso, importante fazondeiro naquellc 
município. 

O governo approvou o aeto do 
agente ofBcial do Immlgração, om San-
tos, nomeando mais cinco empregadot 
para serviço do respectivo alojamento. 

Movimento dos doentes nu hospital 
de Isolamento, durante o dia 2ü do 
corrente : 

Existiam 12. 
Entraram 2 . 
Subiram 2. 
Falleceu 1. 
Existem 11. 
Tlvoram alta José Luiz do Fausto 

o Francisco Ferraz da Costa, ambos 
soldados do corpo do uavallaria. 

Pallema, As tres hor is da manha, 
do moléstia tuspolta, Ilayiuundo Pau-
la da Motts, preto, de 38 annos dn 
edade. 

Era corneta-mór do 2.° batalhão do 
iufanterla do policia. 

Amanha, devo abrir-se ao trafego a 
estação «Alfrodo do VasconcolloB», 
entre Sanatorio o Kesaqulnha, da E. 
F. Central do Brasil. 

Obtove nm mez dn licença D. Bel-
mlra Amaral Voas, professora publica 
da i.* cadeira da cidade do Rio Claro. 

Era esperado em UberBba o chofo, 
ha pouco nomoado, dos trabalhos prá-
ticos do Instituto /ootechnleo daquel-
la cidade, quo brovo (lovo lnstallar-se, 
como ba dlau dlseomtB. 

A m u l h e r i t a l i a n a 
Malto embora a nnidado da Itália 

dato de circa de ura quarto do so-u-
lo, esse lapso de tempo n8o bastou 
?ara "malgamar as raças dlvereas que 
compõem à p?pnlai»ão desso bcllo paiz 
e para fazer dosapparôCW »s inimiza-
des qno sempre existiram ontfo ollas. 
Os habitantes de uma província con-
sideram os das outras como extran-
gelros. lia, cora cíel to , tanta dlfferença 
entro nm ploraontez e um napolita-
no C Õ K O a quo existe ontre ura inglez 
o nra allemão. Resulta dahl, paro a 
mnlhor, uma differença do situação 60 
dal muito pronunciada, segundo a 
região quo elía habita. No sul da Ita 
lia, a e.ii»toncla da mulher parece-
so multo com a das Orientar». A 
donna passa o dia fochaáa «m trasa 
o, do noite, vai ao thea t ro . No nor-
te, e mais especialmente na Toaca-
oa. aa mulheres são menos dóceis 
o lucíam, 'manto podom, para adqui-
rirem nra poocü flçsaa liberdade do 
que víem a £osar as rapariga» inglo-
zas ou americanas quo residem no 
seu paiz. A catnponeza Italiana tem 
posIçSo multo Buporlor á da sua irmã 
Ingleza. Rocebo uma lustrucçao solida 
,1as e.-colae do governo, cozinha bem 
o possuo grdudl habilidade no« traba 
lhoa de costura. A rapariga mais po 
bre, se não tem dote, posôfí®, pelo 
menos, uma cama e uma provisão í o 
roupa branca que olla mesma faz, 
enfotíando-a o muis que pôde. Bõa 
dona de cüsil o eronomlca, contri-
buo muito para raaníor o híra-estar 
doméstico. O marido, rnolg) e só-
brio. tó mui raramente a brutaliaa. 
A rapai nerteneente á burgur-zla 
ou á alta socicdado' tem. entretanto, 
uma situação bom inferior h da In-
gleza ; a sua educação, recebida, a 
maior das vezes, em ura convento, ó 
limitadíssima. Nada aprendendo a 
fundo, ao eahír do collegio, não abro 
mais um livro, a menos que seja al-
gum romance. Lova em <-a?a vldn 
ociosa. Não r.òio eahir sozinha, mas 

mão ou do 
pouco, nem so-

qtíflf «inheco o een paiz No verão, 
acompanha ã 'amilia que vai para nma 
casa de campo, a ^ ' « a n s kllometros. 
apenas, da cidade nata.'. Raramente 
vai aos banhoB do mar, a meii^" quo 
a estaçío b»lne»r esteja nas proxln;;-
dados. Era euram^, o Brlnclpal diver-
timento da rapariga o aftdar de na-
moro com os rapazes do bõa compa-
nhia c. sobretudo, proenrar casar, afim 
do gosar dasa« lihordade tão desejada. 
Em geral, casa aos dezoito ou deze-
nove annos, mas, no sul da Itália, Osss 
edade não vai além dos quatorze ou 
aulnzo annos. A escolha do marido 
depende, e maior parte das vezes, 
do doto e da situação social da eua 
própria família. Todos os prelimina-
res regulara so de coramura accórdo 
entro os parentes, som quo a rapari-
ga possa intervir. 

Depois do casamonto, a sua liber-
dade é muito maior; pôde fohir só, 
do dia, o o marido leva-a, uma ou 
duas vezos por semana, ao ca f i ou ao 
thoatro. O que ello profere ó poder 
passear dn carro. Muitas mulheres 
privam-so do ne"c«saiio, pura podorera 
ter osta distracçiio, oss domingos. 
Quando ó mão, a sua felicidade au-
gmenta. Os Italianos do ambos os 86-
ÍOS tu:u multa a (feição aos filhos e a 
mnlHer ío»»n n&o i e £ maior prazer do 
que sahir acorfjpanhada pe!» criada, 
carregando seu filho. Entretanto, a me-
dalha tem a seu reverso. Na Itália, 
menoa do quo por toda parte, uma ra 
pariga não pódo rsperar vil' a casar 
um dia, *« náo possuo dote. Muitas 
vezes, as raparigas d»s claSBei mais 
pobres acabara por adquirir pequeno 
pecúlio. O pao do família, eabendo que 
Hom dote não poderá casar a filha, 
faz tu lo neste mundo para arranjar 
mosmo dma quantia ínfima quo, por 
menor quo seja, ani l l iorá aa necessi-
dades do par. Snguudo a lei italiana, 
o capitBl trazido nra dote fica sendo 
proprledado da mulher; o marido pó 
de, 6 vrrdade, dispõr á sua vontade 
das rendas, òspef-llçal-sa até, som quo 
a mulher se possa o leso opp«r. Não 
s9 oçonpando nunca do questões do 
dlnhoiro, s vlnva do uni Italiano'acha 
se muitas ve2eo ^rafeiraçadljílmU, PB" 
Ia morto do marido. ResuUa íah 1 fro 
quentemente a ruins completa. Com 
' ffeito, a mulher viuva ignora o va-
lor do dinheiro a seu cergo. Em vez 
do se limitar B manter com cuidado 

rói» 
róis 
róiu 

espirito. Dentro em pouco, occnparii, 
como as outras ouropéas, a posição 
quo lhe pertenço. Os trabalhos das 
mulheres italianas adquirem todos oa 
dias nomeada merecida. A instrncç&o 
solida ospalha se entro ellas e multaa 
não podem sor hoje consideradas co-
mo aa filhas degeneradas o ignorantes 
dessas fidalgas • eruditas dos torapos 
paaíados, cujos nome» a Europa In-
teira conhoce e freqüentemente repete. 
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Um revoitoso 
Remet tem se aos novos as-

s ignan tes de anno os n ú m e -
ros em que t e m vindo publ i -
cado este i n t e r e s s a n t í s s i m o 
diár io de bordd* 

dos"fllbOfi 
áquelle qno a fanil 

,::te n e t l s í snr i s do 
•'•'a » torto e a dl 

do qtie faz lato 

a sua slt 
grau eqni-
iia peasnia 
marido, a 
relto. »•"" t - \ j > qn 1 \r 1 ' | 
prot ; i lo- ;i:nn onfiont 
do òu.u u i i jti 0 . ba l i a , ao o c u -
pando-se cora as quoetõea das dospe 
za8 da casa, cuidado que entra nas 
attrlbnlções do msrído, Entretanto, <B 
ao RO fazondo serioB progreíses para 

melhorar o sorte da mulher . Em Fio-
rença, principalmente, em contacto 
constante com as inglezos o americanas 
quo alli residem as mocinhas Italianas 
aprendem a conhecer melhor aa cousa» 
da vida. Recebera InBtrucçao superior 
em escolas seculares, em vez dos rndl-
montos quo possuíam, ao sahlrom do 
convonto. No Inverno, juntara so om 
agradavels reuniões; acham se om con 
tacto com rnpazos. Seguem os oursoa 
de escolas do pintura, ondo so instruem 
no modolo vivo. Finslmonte, em mul-
tas famílias, eão auetorit-adas a snhlr 
BÓ. Sejo como fflr, ó preciso rcconho-
cor quo a poelç&o dn mulher italiana 
ainda nao ó o que rtevéra ner, tanto 
mais que ora geral 6 uma croatura 
encantadora. Do espirito vivo, falo 
com uma olegonclo do dicção quo 
multas raparigas fim de século avorba-
rlara do podantlsmo. Coiir-tantomente 
polida o respeitosa para com os paep, 
torna-se depois niBo dedicada. Em ge-
ral, bonito e elegantemente vestida, 
como os franceziiB, postuo fascinação 
ainda maior do quo esta». Parece innl-
ti s vezes frlvoln, o dlBsImnla nao ra-
ro a verdade provóai Isto, sobretudo, 
dos defoltor; do BUB primeira educa 
ção e da vigllancla det confiada do qno 
a cercam constnntcmf nte, seja donzol 
fa ou n>ulher. Em Htimma, penetrando 
aa idóas moderna» cada vez mais no 
seio da nação Italiana, a mulher douro 
paiz vé augmentar a tua IrHncwlo 
pula ucçao do doainvolviuiiuto do u.-u 

Reallsarara-se, a 31 do mez passa-
do, as eleições pari» a Cornara dos 
deputados do Estado (fc Goyaz. no 
triennlo do U5 a f)7, tendo corrido o 
pleito som perturbações da ordom pu-
blica. 

Lemos na Gazeta de Noticias: 
«Que devem ser considerado» nuUol 

em seus e/feitos os títulos dc—doutor -
'/ue tenham sido conferidos pelas Fa-
culdades livres aos membros dos respe-
ctivos corpos docentes.» 

Ki^ o quo dociarou ás Faculdades 
livres do direito o sr . ministro do in-
terior, era circular do 12 do corrente 
mez. 

Recebendo o conselheiro dr Manoel 
do Nasdmonto Machado l 'ort"l la, d i -
reetor da Paculdade livre do sclenriaa 
jurídicas o eocfaen do Rio do Janeiro , 
a circular do ministro, enviou a a o 
conselheiro dr . João Bapíiata Pe-
reira, vice dlrector, que artnairuente 
so acha era exerc ido da directoria. o 
esto offldon ao s r . dr . Gonçalvos Fer-
reira. dizendo quo a Faculdado livro 
de sclenr)a« juridieaB e sociaes do Bi» 
de Janeiro na« BO oonferira grau do 
doutor aos lentes bacharéis que fazem 
parto da respectiva congregaç&oj;. 

PALCOS" 
E SALÕES 

Subiu á acena, no Haymarktt, d e -
Londres, cm primeira representação, 
uma novo peço do Oscar Wilde. Ti-
tulo, O marido ideal. O publioo fez a 
esta obra nm acolhimento tão caloro-
so, que o sr. Wilde se dignou appaie-
cer om pessoa deante dollo, para feli-
cital-o polo eeu bom gosto o declarar 
que, quanto s olle, t inha passado 
uma boa noito. a 

A ura repórter que o entrevistara 
autos do espoctaculu, o s r . VVIIdo fi-
zera osta confidencia: <Nao ha nada na 
minba peça, tuas é boa, muito bõa. » 

Dc duas uma: ou o s r . Wilde Ignora 
as regras mais elementares da mo-
déstia, ou então gosta do zombar do 
proxlnio. 

4 • • 

As Bocledadea part iculares do ParlB 
continuam a nao dar tréguas aos crí-
ticos, j á bastante atarefados c V 0 08 
theatros regalares. 

Os Etchohers fizeram ropresontar 
ultimamente duas novas peças. A pri-
meira, Fim de sonluj. em trea acl », 
dos sra. Victor de ' ottens e Pao! G«-
vault, agfadou. E ' a historia de um 
artista, Cláudio Verdal, que lueta 
contra a miséria, auxiliado no luct» 
por uma corajosa mulher com quem 
vive, Marcella. Encontro uma <Dali!a>, 
Noémt. quo, apaixonando-»e por elle, 
quasi o obriga a vender a um ama-
dor o partitura com quo conta para 
alcançar a gloria. Cláudio, porém, de-
pois do BO revoltar, ao ouvir opplandlr 
ontrora pela obra concebida pelo seu 
corebro, é abandonado por Noóml e 
VClta para jun to de Marcella. A peça 
i uma i"i»o edição—bem f e l t a - d a ve-
lha ÍJaÜI», 

A segunda peça representada, La 
Cinawmtame. de PatrftiiwBty '<*•'•- V*-
ucro molto dlffwreute. U e r . a sr». 
Uiandln sao uni v :pu pu. qu» dei-ot 
passar as inas boda: de unro .ti!"' P^u-
••>• o feítejal-as. 

M< 'S TlsinhoB ien>hraro-8e o t r a -
1 O.. If . rimilí: -V . p.labiíljs, V quo 
pól da mau bnmor o velho marido, t au-
to maia qaant ) n monina qoe lho 
HU nns versos dn eircunjKtancla que-
bra o reloglo. ApeZar dl»to, o casal 
bebo, ao almoço, nma garrafa do chata 
pajtno. A mulher embebodo se, e a 
escravo Oe clncoenfa anno» revol ta -
se contra o tyranno que aturuo, du-
ranto melo século ; h» uma dlacus»ã'> 
tremenda, e o marido ca>, ofloal, mor -
to por ums faeoda. O doüenkiv» e a 
violência do dialogo psrecctani exces-
sivos ao publico, Já forto da brutal!-
dados, a pretexto do realismo. • 

s • 
O oscrlptor portuguez Lopes do Men-

donça está extrablndu uma peça do 
romance Oarnun, do 1'rospor Merlrtwi, 
que destina á companhia que Luclnda 
Simões está organizando em Lis lios. 

Como ó Babldo, foi também sobro 
esto mesmo romance quo.Bizot tra-
balhou a aua opera. 

s*a 
No Opera Real, de ' 'openhugue, 

foi representada, com multo êxito, 
nma opero-comlca, o Chnpeo de tre$ 
bieci, musica de Runge. 

No theatro normal de Lisboa, vol-
tou á scens a comedia O IHbUolheea• 
rio, qno alli t o representou ba B an-
no» . 

H razão, o protagonista, ten 
ptça uma das snas mal* 
eteaçõí» ootnícas. 

A comedia eu tá ro 
duslda polo «rcri; 
Anli,nlo de Freitas, F 
t caldo cio Lltrbc-a 

1 nsqnella 
notável» 



o.eoMMKBcio dê à. PAULO 
Spopft 

Chamamos a attonçao dos sr». sports-
men para o projecto de Inacripv&o que 
pablioamoB hoje na secçao competente. 

Recebemos o 2» volume do fasci-
eulo 1.® do Interessante livro do pro-
fessor Paul Ferrand, da Escola de mi 
na? de Ouro Preto, trabalho cujo ap 
psraclmento já noticiáramos, L'or d 
llinaa Qeraes. 

E' uma coutlnuaçio do estado, Ini' 
ciado pelo auctor em um volume 1.°, 
sobre minas aurlferaa do torritorio 
mineiro e rospoctlva3 companhias ex-
ploradoras. 

O que temos prosento occupa se ml-
nuolosaraente da importante mina da 
Pastagem, explorada pola Ouro Preto 
Oold Mines -of Brasil, Limited, de-
vendo seguir se lho um estudo sobro 
as ou t ras minas da mesma Compa 
Dhla. 

Ornado do quadros representando a 
sltu çao da mina, sua vista googra 
phi ia e geologlca, os armazéns, o la-
bori tor lo , tnachinas, etc. , o contendo 
um «i tudo cuidadoso do hlstorlco da 
exp oraçSo, da disposição gorai dos 
t r aba lh j s , extraeç&o, serviços aooosso 
rios, producçSo, quo ó consideravol, 
úescripç&o doa apparolhoa o motoros, 
noticia sobre a iraportancla do pes-
soal, preços o impostos do ouro e ou 
t r a s couaas, ó o 2 ° volumo do L'or ii 
Minas Qeraes choio do interesso sclea-
tltloo e attosta a solida illustraçüo do 
operoso professor do motallurgia e ex 
ploraçSo de minas, a quom muito de-
ve a mocidado estudiosa da Escola 
do minas. 

A presente publicação foi fe i t i sob 
os ausplaios da Commissfto orginis i-
dora da exposição preparatória do Ou-
ro Preto, por occasifto da do Santiago 
do Chile. 

Agradecemos o oxomplar quo nos 
foi enviado. 

Solicitaram-se da Socretarla da F a -
z j n d a os seguintes pagamentos : 

20:)00»400, a Baruel & C. ; 
4:000), á Camara Municipal do Bro 

tas, como auxilio para obraa do hy 
glsne ; 

4:0001, & Camara Munlolpal do Gua-
rehy ; 

•2:0028450, aos s r s . 8ohmidt 4 Troat, 
fornecedores de papbl ao Diário Ofíi 
ciai. 

INFORMAÇÕES 

C U R S O A N N E X O 

Eosultado dos examos do hontem : 

ATITUMÉTICA E ALGEBKA 

Simplesmente 

Anthero Augusto do Albuciuorquo 
Bioem, Clarimundo Barbosa Sandoval, 
Marcilio T. do Camargo Andrade, Fran 
cisco Simáo da Cunha, João Álvaro 
do Canto, Amadeu Uomos do Souza 
o Antônio Porroira do Paula. 

—Koprovado, X. 

OEOOKAPHIA 
Plenamente 

Bomjamin H. do Mattos o José Po 
reira do Mattos. 

Simplesmente 
Poi ro Oswaldo do Albuquorquo Li-

m a . 
—Reprovado, 1. 
—Lovantaram so 2. 

LATIM 
Simplesmenti 

Agrícola do Campos Sallcs, Joaquim 
AfTonso Forreira, Amador Jorgo do S. 
Franco, Ubaldo (lo C. Ramos Horta o 
CalimorÍQ Peroíra da Fonsoca. 

Plenamente 
Rodrigo Cláudio da Silva. 

Simplesmente 
"Ricardo da Silva Villola, Alcides Al 

ve3 de Magalh&os, Alfredo Josó Toi-
xoira, Affonso li . Corroía do Aimoida, 
Oetavlauo do A. Prado, Gilberto Sal-
les e Lafayetto Sallcs. 

—Nao compareceu, 1. 
—Terminaram os examos desta ma-

tér ia . 
—Uojo, sorlo chamados a o r a l : 
xnrrttMETiçA E ALOEUIIA (AS 8 horas) 
Caio Nunes do Carvalho, Josó Uo-

mos do Souza, JoSo Benedlcto do Kal-
les Bastos, Jo io Ribas do Ávila, Plí-
nio de Assis Pacheco, Antonio C. Tei-
xe i ra Junqueira, Bruno Figueira do 
Aguiar, Oscar Moreira, Bpainlnondas 
do Santa Cruz Abreu o Josó Lúcio 
Junqueira . 

OEOORAPaiA ( á s 9 horas, sala do 
pavimento superior) 

Manoel T. de Oliveira Penteado, 
Luiz Sá d'Affonseca, Guilhermo Vai -
lim A. Rubiao, Alborto do Olivoira 
Motta, Anor Margarido d^ í i lva , Djaula 
Goulart , Evilazio G. Caparica o Epa-
minondas do Santa Cruz Abreu. 

LATIU ( 2 » chamada, ás 11 horta, pa-
vimento superior) 

Oscar da Costa Marques, João da 
Costa Marques, Amadou Gomes do 
Souza, Rodrigo C. da Silva, Fornando 
A. de Toledo Blake, Raul Soares do 
A. Bicudo, Luiz do Castro Andrade, 
Elias Ayros do A. Souza, Alfredo 
Cláudio da Silva, Anthoro Augusto do 
A. Bloom o Honorio dos Santos Mon-
teiro. 

riUNCEz (ás 8 horas) 
Os mesmos chamados hontem. 

fcAMARA E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas matr imoniaes: 
Casa Braiua, a favor de Luiz Pe-

reira dos Santos e Sinhorinha Maria 
de Jesus; 

fl. Bimão, a favor do dr. Juvenal 
Cloero Fortes, f reguez da Sé, o Rit> 
Brnestlna Junqueira do Andrade, fro 
gneza d e S . Simao; 

Consolação, a favor dn Antonio Lan-
zonl e Jeny Benedlcta Lanatua; 

Cravinho», a favor do Regirialdo 
Marques Gomes e E roerei clana Uelco 
dora de Oliveira 

Idemde aacrlut&o do Cotia, a f avor , 
de Josó Custodio do Queirós Júnior; 

Idem de procissão o exposição do 
8.8. Sacramonto, um Ytú, na festa do | 
N. S. da Candelarla. 

HYGIENE 
O dr. Bento de Souza, inspoctor sa-

nitarlo da 4* soeç&o do Braz, Inspeií-
clonou hontem 3fi cacas da rua Vis-
conde de Faíüahyba, oncontrando-as, 
na alia maioria, om rognlaros condi-
ções, com excopçao das ns. 1 A e 33 A, 
cujos quintaes se oonservam toih mui-
ta agua estagnada. 

E' satlsfautorlo o estado sanitarlo. 
A parte du rua percorrida acha-se 

em mia condições do hyglone. 
—O dr. Vloir» do Mollo também on 

controu em regalares pandiçõos 18 
casas das mais Prudonto do Moraes e 
Artet!d03 Lobo, sondo, porom, péssimo 
0 estado das ruas . 

- O dr. Arthur Seixas, de 80 oasns 
qao visitou nas ruas Monsenhor An-
drade o Gaaometro, encontrou uma, 
a n . 5 daprimolra, om más condiçOcs. 

O estado sanitarlo ó bom. 
— 0 dl'. Mathias Lox diz sor bom o 

estado sanitarlo da Alamoda dos An-
dradas, undo ínspocclonou 68 casas, on-
contrando-as em bóas condições. 

L E I L Õ E S 
Itiallsam so hoje os segulntos : 
De moveis, espelhos, quat ros , cor-

tinas, taputoa, louças, lustre para gaz 
o outros objoetos utels, na travessa 
do Granda Hotol, n . 8, ás 11 1(3 ho-
ras, polo s r . M. do Albuquorquo; 

moveis, onfoitos, quadros, por-
celianis, estatuetas, tapetes, esixa do 
musica, etc. , na r a a Heívetla, n . l s , 
ás mostnis horas, pulo Sr. J . A. Laal ; 

Da seocos e molhados, além do va-
rias miudezas de grando utilidade, na 
rua da Boa Vista, n . 0 B, também 
ás mesmas horas, pelo s r . A. Viu 

De moveis, espelhos, quadros, livros 
e outros objoetos, na travessa da Sé, 
n . 3 A, ainda às mosruus hora ' , po-
lo s r . Chaves Lea l ; 

Do bilhares, diversos moveis, espo 
lhos. quadros o varias miudezas, na 
rua Bonjamln Constant, n . 19, ás mes-
mas horas, polo s r . G . Ciurlo ; 

De moveis, cortinas o galerias, en-
feites, ciystaes, bobidas tinas o ou 
tros artigos, na rua da H j a Visti, n. 
28-A, ás 3 horàs, polo s r . A. Vaz. 

IM M IGR A NTES 
Movimento da Hospedaria desta ca-

pital, no dia do hontom: 
Existiam 803 
Sahiram 310 
Existem 487 

MATADOURO 
Para o consumo da poiiüiaçio desta 

capital, toram abatidi.s hontom : 
00 rezes ; 
28 porcos ; 

8 carneiros ; 
1 vltollo. 

H o t o l . t o i « ó 
1 — MUA L1UEHO BADíRÓ -

(Antiga S. Joi<:) 
N. 1 

H l o g y d a » C r u z e s 
VIOLÊNCIA I 

fada. Ji» fi(> r » j | c a mi l s otil nos-
so espirito & Úônvluçlo de quo os on 

I I t n i i o r l u n t p n i l o i - u i t x - n 
t o * 

brevemente eahlr i á luz da publl-

A s s o o i v ^ l n c o u -
M E K C i í V L 

AOftADECIMENTO 
CS. l í l r e c t o r l a <ls» \ s s o -

p l a ç í i o C o m i n e r c l e l « I c 
H . I - ^ a u t o , í u i | i o H H l l > I H t . n -
cl:i «So MO t l i r i g l i ' O C»<lu 
t i m u <1 :<M n u a i o r i d n d v H 
c i v i s o M i l l i t u r o í , b o m 
c o m o u o x m e m b r o s < l o 
« l i i r o r o a i t O H i n - i l i t i l t O M < I o 
o n n i t t o o o n l r i i H c o r p o -
r a ç ò o H . I > n n q u o t r o M , i n 
< l u « l . r i a O i 4 o I I K I Í H p O H H O a s 
f í f t x i : » » « | U E HO « l i ^ u n r n i i i 
c o m p a r e c e r s» « n a i i i o 
l o i m i o rio i n H t i i l I a Ç f t o l i o 
m o M i i i o g r ê m i o , v o u » p » r 
o » t o « i i o i o n g r u d e e e r c o m 
r o c o n h n c i i i i e n t o a t o d o » 
s» a t t r n n l o a a ( j e n t i l e z a 
riÍH|toiiH»(ln- a o c o n v i t e 
i | i i » l l i o r 4 f o i o n d e r o ç a -
d o , p a r a a c j u o l l e l i m . 

1 ' a n l o , » » « I o J a n e i -
r o « I o 1 S ! ) U . 

ANTONIO PBOOST RODOVALUO, 

P r e x l d o n t e 
JOSK DITAKTE RODRIGUES, 

S o c r o t t » r l « » 

G l i x i r A l . M u r a l o 
Cura o rheumat ismo. (al t . ) 

C o m p a n h i a ( n d u o t r l u 
P a u l i H t a n a 

A Dlroctorla desta Companhia con-
vida os s r s . accionistas para se reu 
nlrem om assombióí geral ordinaria, 
110 dia 3 do março, ás 12 horas, no 
osaiiptorio da Companhia, á rua Josó 
Bonifácio, n . 30. 

Nesta reunido, alúm do conselho 
fiscal, torá do sor eleito um direi'tor, 

Desdo já so acham á disposiç&o dos 
srs . accionistas. noescrlptorío daConi' 
panhia, os documentos oxigidos pela, 
loi. 

8. Paulo, 30 de janoiro do 1805 
ANTONIO DE SOUZA QUEIBOZ 

(81-5-9) Dlreotor 

A o c o m m o r c l o o m g o r n l 

Batataes, 28 do janoiro de 1895. 
Nesta data, em nome do meu cons 

tituintu JoSo Norborto Raymnndo, 
convoquei a todos os t eus credores 
bem como áquollos que coru direitos 
taes to julgarem interessadoe, prtra 
nma iou«i!lo o aucúrdo amigável, de-
signando para isso, quer em minha 
cata, notta cidade, quor em casa do 
dito raeu constitulnt», o dia 12 do fe-
vereiro prcxlmo vindouro, ás 11 ho-
ras do dia . 

Do resultado o doübornçao ou 
aciiõrdo com S"Uf credoreB o maioria 
numeraria dui-tes, H ará assuntada u 
continuação ou nfto do referido meu 

Banto Antonio da Alegria, a favor i constituinte á testa do teu negocio, 
de J o i o Alves de Figueiredo e Maria 011 cossSo do bens aos eeun crodoros. 

ca^reéados de dar er.ocuç&o ás leis 
menosprezam o qtto mais duvlam fá-
zor rospe l t a r -o* dlreltôa o a liberda 
do dú povo, osquocondo so do traba-
lhar pela execução das diipotiçOas 
constitucionais o do impedir quo centos 
fimcclonarlos publico? tta coulrariem 
cem roôoluçflas qno, concedcndo pr i -
vilégios do eomraereio a uns, vo-
nham forlr os Interesses do ontros. 
( f iando a monarchla era governo 
constituído nesto nndorosp e HcO pais 
da America ikerlilünal, na impronsa, 
ná Itlbuna, nas rouniõ^s popnlaros, 
era toda parte, om summa, oa propa-
gadores das Idóaa republicanas, em 
nomo do sua orença política ataca-
vam os actos governámentícs, recla-
mando a llbeMadc etitr.o tolhida o 
oo ditoltoa dos subütos conspurcados 
pelas conoessõ?s do privilégios. As 
idéas propagadas tomaram inenein' nto, 
tornaram so a aspiração d i motido do 
povo brasileiro o, por eflVito duma re 
voluçáo fi, roílo a m a d a , proi-lamun se 
o republica, o aujo immaculado quo 
dovia trazer na dextra alva o pura 

estrolla rutilante da libordado. O 
povo tranquiltisou se o, por to Ia par-
te, só se ouvia o eoho do — Vi-a n 
liberdade e não mais das próprias cin-
tas, como a Phen>x, renasça o seban-
lidnismo que tantos males acarretou 
sobre o paizI Mae, do graçadamente, 
os factos quo so doaoncaleiam aos 
nossos olhos, provam, categórica-
monto, quo o?te povo que tanto ap;o-
lou o alveftto da republicai ueni ao 

monos delia tluha noÇáj. Jsso explica 
r a í l o por quo elle recebe, com jo-

blca paciência, qualqu r rescluç&o dos-
ta ou daquellr» repartiçáo publica, 
ainda mesmo quo seja inlqna, quo 
annlquile os neus mala sagrados direi • 
tos, comlanto quo flquorn a salvo a 
sua vida o havoros. Atravessa, pois, 
o paiz a quadra om quo ü povo se vA 
sob a oppressSo dos favorecidos do 
delia da política. Nos palz.->8 que vivom 
sob o regimon monarchioi Im pleila II 
herdado do commerelo, por isso que, 
delia depende o bom equilíbrio da so-
ciedade, o estimulo pelo trabalho, o 
progrosso, emílra. Quo respjr.da a altiva 
o podorosa Inglaterra,-cujo commo cio 
so constituiu em baluarte do gloria. 
O commercianto ingbz impõ: so pela 
ena posição, porque vastíssima 6 a sua 
liberdado. Éutretanto, neste esplendi-
do paiz, nesto paiz republicano, on le 
essa liberdado devia sor Ulimitada, 
vomos prohiblr-BB o commorclo licito d» 
qnitandeiroo em uma estação da E i 
trada de Ferro (entrai do Brasil, 
quando ó corto quo essa estrada foi 
comprada com dinheiro tirado ao povo. 

Ura facto, corisequoncia d issasoRa-
ç&o do direito, 6 que noa traz á iíll • | 
prensa. 

Chamamos para elle a attenç&o do 
leitor. Um pobro homem do naclo 
naiidade italiana, no intuito do arran 
jar alguns vinténs para dar nSo A cíia 
família, dirigiu ae, om iim dos dias da 
somana finda, ú estaçSo desta cidade, 
com uma bandeja do frtr-Ms', ü, a>> 
dar do cara fom Mlüoei Brasil, pio 
prietarlo "vi botiqnlm, esto senhor 
arrebatou a bandoja o arrojou a ao 
chio , exclamando: K' prohibiio vend'-
reni se frnetas atui; st a irtint i que 
assiste esrc direito Ora er-se senlioi 
Brasil nao podia exercer a justiça por 
suas próprias ra&os, mnito embora liou 
vesso veracidade no qno a l^rma^a. 
Demais, o pobre italiãiio uáo merocia 
ser Vlctiiaa da exploiâo dn seu tera-
poramenttj bilioso, por isso quo, nfto 
tondo visto aviso algum prohibindo a 
venda do fruetaa na estação, n io eri. 
culpado pela infracç&o detüa lb\ auti 
constUticioMal, clija procedência só s. 
e. conhece. O pi bre italiano perdeu, 
6 certo, a sua bandoja do f iucUs, mas 
o 6r . Brasil perdeu mai»; p c r j n e 
riio procede". ralTbetaiueute. O quo 
do maneira incrível nos fez sbrtr n 
bocca iuterrogativamonte, o nos bes 
tilicou at6, foi o distineto agente da 
estação, testemunha pro.-enclai do fli-
d o , ao doixar avassailar pelo tomor c. 
nao levantar uin brado de protesto em 
favor do velho estrangeiro, (sto no: 
feriu fundamento o coração E quen 
nos dirá quo, so o liluttro agente nao 
protestou contra o f>;c:o, nao foi de 
temor o sim porquo o ar. Brasil usou 
o üáo abusou dum d'reitor Isto ò poa 
sivel; o nesta epõeha cm que, ao eo 
pró náo saboaios da que vonto, py 
gmeus assumem proporções do g 'ga i 
tos, acreditamos ató quo a nossa es-
tação ainla ch"gue a ser uma rppu 
blica o o senhor lJrasil o sau di"ta-
dor. So isto suceeder. a microsc pica 
republica jamais entrará no poiiodi 
constitucional, viverá em eterna dieta 
dura, o o doido do estrangeiro qua 
ousar alçar a voz contra o dlctador, 
será, para Infundir terror aca outros, 
coudemnado a Vender, polo espaço do 
um anno, pao do ló quinhtnto ao* 
passageiros da Central. Omittindo inaí j 
considerações, podlmos á nossa iltns-
tre Câmara Municipal quo, como to 
das as outras, ó, pola aetual lórma do 
governo, uma oorporuçio legislativa 
dentro do município, auctorlsar a fran-
ca venda do fruetas na estação, visto 
que, polo art . 35, § da Constitui ' 
ç8o do nossa soclod ido política, nem 
o proprio Congresso pôde animar o 
commercio com privilégios quo tolham 
a acçao dos governos locacs. E s p < n 
rnos quo a patriótica corporação a q ui 
nos dirigimos, attendendo o nosso jus 
to pedido, acabará do voz com o n:o 
nopolio escandaloso da estação de Mo 
gy das Cruzes. 

Os prejudicados 

cidade, cm diversos jornaes desta ca-
pitai, iirna série da interessante* ino-

Untl parto procedentes de srchí-
vos políciaes), historiando a negra 
chronica do um autigo o muito conhe-
cido vondodor do chapeon, .dusta cjda 
de, ciHa rArra»ao oihito in toress í r i ao 
publico cm gorai o, sobrotudo, ao com-
mercio. 10—1 

E H x J r M . S l n r a t n 
'"nrs A úiul-pitèil. (alt.) 

Dometrlo Bretsareilo, ourives, á 
íua J»ao Alfredo, 11, pedo ao sr. G. 
Branco, do naclonalidado lnglc-za, e s -
ompregado da Casa Mullor, rua Flo-
roucio t)o Ábrou, o obséquio do com-
parecor na sua casa, para t ra tar do 
negocio particular. 3—2 

A ' | i i ' a i { ç i l 
SARf l & TlilVKÍjLt.Vt, neg cianíos 

Obti balotldos nesta praça, á rua D r . 
Américo Bra^IlIenso n . 1», doclaram, 
para os devidos offoitos, que, a contar 
de 1.° do corrente inez, se ncha a 
sua tlrma EM I J O U I D A V Í O . 

f o r etoo lubtivo. pedem aes seus 
freguozos o ospoclal obséquio do vi-
rem pagar o quo dovom á roforida 
ílrma om liquidação. 

S. Paulo, i ü do janeiro do 1805. 
3 - 8 . . 

fiovcíiío « l o E i t a d o 
e ã l ^ o m j k a n l i i a S o r o -
c u b a n a . 
Ao solicito governo de S . Paulo e 

á lilustre CompanhU Sorocabanu po 
dimos que façam quin to antes correr 
trens no proiongamonto do Tatuhy a 
Papetlninga, em nome da lavoura e 
do commcrclo do Sul, muito o muito 
prejudicados por falta do communica-
çOos rnpijas com a capital o Impor-
tantes tonalidades, e em nome do in 
números íi.i h sses parti ulares, que 
estão sotlreudo tramonsamente. Com 
esse estado de ceusas, pedum a aber-
tura do t rafego. 

0 —8 Muitos interenados. 

E l l x i r M . 
um depurativo 

l l o r a t u 
indígena. 

(a l t . ) 

l i O s a d v o g a d o s 
loii Ribeiro da «cura Escibar 

E 

ioaiuim florira tis Mmiila Pelroso 
Tini o E»« e»erip'orio A 

15-là... Sua de S. Bento, n. 1 

Clara de Figueiredo; 
Soledade de Itajubá, a favor do Ma 

noel Gonçalves da Silva e Mancclla 
Maria de Je«ns. 

—Provls&o de vigário da vara o da 
egreja de I ta jubá, a favor do concgj 
Antonio Moreira S. Almeida; 

Idem de escrlvAo da vara do Itaju-
bá, Antonio Forreira Struz; 

Idem de oratorlo particular, por cin-
co aunoa, a favor da Santa Casa da 
Mlserloordla de Limeira; 

Idem idem para a fazenda de Tam 
bahú, em casa Branca; 

Idem de baptlsmo em cata, para 
Hibeirto Preto, a pedido do capitão 
Cândido Cyrino do Oliveira; 

Idem qulnquennal para a fazenda do 
Josó Joaquim Araújo Víanua, froguoz 
da Limeira; 

Idim Idem para a capella da Irman 
d ide d e N . 8 . do Rosário do Juquliy, 
a pedido de Lsurlano Thomuz PE-
reira; 

Idem de nma missa na fazenda <For-
taleia>, em Matto Grosso do Hat i-
taos, a pedido do Dlogo Garcia do 
F i n e l r e d o ; 

Idem de fabrlquulro de S. Jofto da 
BOa-VIsta, a favor de JoAo Pires do 
Aguiar; 

Pura quo ninguém so i h a m e á i g n o 
rancia, dá-6e do tudo publioldade. 

O procurador, 
LEOPOLDO R A N U E L . 

M a d e i r a s p a r a e o i m t r u c 
Ç I Í P H 

Serraria Americana. 

H o l l c l t a r i o r 
O nosso amigo Antonio Rodrigues 

Xavíor de Oliveira, eolicltador do nos-
so fôro, trabalha coru o dr. Pedro A 
Gomes Cardíiu, á travessa da Só, n. 14. 
lncumbo-so do cobranças nett i capital 
e no intoríor rio Esta lo, garantindo, 
oin todos na seus serviços, a maximn 
promptldao. 10—1.. 

o u r i i A t u i i \ 

A o r a . I k . / % n n n L n o c a -
« l l u I t o r g e K l l c u u r n « l l c u l -
i i i e n t e c u r a r i a rio I I O i - o s 
b r a n c a s o O H c r o p l i u l a H , 
l i x a n d o i w p i l u l a i * f o r r n -
K l n t i H a H rio « I r . l l o l n x o l -
m a n n . 

Depoi.lturlos : Lebre, IrmAo & Mollo. 

B a n c o «lo-» l i n v r n d o r e s 
AtSEMOLÉA OS IAL 0E0INABU 

De ofdem d i DlrròtoHa, convido oa 
sPs. accioQistaa a reunirem 60 om a«-
scmbléa gorai ordinária, no dia 2 de 
favorelro; ao racla-òla, nb prt-d!» ondi 
rancciona o Banco, á rua do Sio 
Bento, n. 24, iilitn do tomarem cunhe-
cimeuto das contas da a'lmiiúa'rBçE.0 
relativas ao anno .bancário findo em 
.31 d3 deíótubro do 1894, o procede-
rom á eleição do novo Conselho Fis-
cal. 

Sao Paulo, 17 do janeiro de 1895. 
)). \ v .VlTTIELL 

atfi í tov. Goriuto. 

G y m n n s l o S * a u l l K t a 
1NTERNATO K EXTBRNATO 

fí tü 
INSTIIUCÇÃO PItIMARlA E SECUNDARIA 

dirigido polo 
BACHAREL SILVIO DE ALMEIDA 

Lent' da UrgúAia cadeira de portvguez 
do Qymnasio do Estado 

E l l x i r ! U . M o r n t a 
Cura toda a tyidiiiis. (alt.) 

• ' n - n J o i n t r i o r 
2 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

INTEGUAES 
EXTRACI.ÃO 1NPALLIVEL 

VA 

111." ( i r a n d e l o t e r i a n a c i o n a l 
S A B 3 A D O PROXIMO 

0 de fevereiro de 181/3 
VENDA DE PREMI08 EM S. PAULO 

N o l a i i u p o r t a n t o 
D a s l o t e r i a s n u e í o n a c s 

IiM UM MHZ ATT!SOIU A IMPORTANTE CI-
FRA IJU 277:0003000 

INTEGRAES 
O que já foi provado & ovidcncia o 

es tá no domínio publico. 
PEDIDOS DO INTERIOR A 

JÚLIO ANTUNES DB ABREU 
« O , r u a n i r e i t a , « O 

Correio, caixa 77, S. Paulo 
6 - 2 

C o m p a n h i a I ^ n p t o n 

1.» DIVIDENDO 

Do dia 2!» do corronto om deanto, 
paga-so no Banco dos Lavradores, das 
11 ás 1 horas, o l . ° dividendo, na ra-
zão dc O % ao anno, ou OtoOO por 
acçAo, devendo os s rs . accionistas 
apresontarom no aoto as suas caute-
las . 

S. Paulo, 28 de Janoiro do 1805. 
D . W . M ITCBEI .L 

10—3 Dlrcctor-uocrctarlo, 

Esto antigo o conceituado collrgio, 
qno desdo o seu começo funcclona n<-
vasto o hygieiiloo edifício da rua de 
Senador Qneiroi, n. 20, tem aberto at 
matrículas pata admissão do Internos, 
e i t e ínbs e iüeio-prn:-ionistas, modian 
to as condições dos «Estatutos», qvc 
s i reniotte^io a quom oa pedir. 

CORPO DOCENTE 
Litíiik 

I)r . Josó Machado do O ' lvc l ra -Lon-
to da Academia do Direito < de latim 
da EÍCOU Noimal. 

hmhz e frawn 
Dr. Eugênio do 'foledo - L e n t o jubl-

lado do Curso annexo. 
Geometria, trigonmneiria, arithmetica c 

algebra 
Dr. Josó Gomes dos Santos Gui-

marães—Lento do matlieraatlcas nc 
Curso annexo» 

Physica e chimica 
Dr. Macedo Soares—Lento dessat 

matérias ua Escola Normal. 
Historia natural 

Dr. Lanrentlno Aíamotlja—Diploma-
do pela Acadumia de Med cina. 

Oeographia 
Dr. João Vioira do Almeida—Ex 

lento da Escola Normal. 
Escripturação mercantil e tíchygraphia 

Joronymo Azovodo — Professor na 
Escola Normal. 

Allemão e detenha 
G. líraomor—Diplomado pela Fa 

cuidado de Mitweda. 
Portugucz e historia patria 

Silvio de Almeida. 
Historia gtral 

Domingos Leopoldino. 
Primeiro grau 

Manoel Jotú Teixeira. 
Guilhornie de Sandwiblo 

Segundo grau 
Antonio Laiubert 
Azevedo Castro 

Terceiro grau 
Dr. Aureliano Duarto 

Piano e. musica 
Maestro João Gomes do Araújo 
Eugênio dos Santos. 

(6" . o dom. ató 81 jsn.) 

C a p r i « ; b o o p r o m p l o «lect-
p a e b o 

Serrar ia Americana. (ató 22 

M a n c o i l o x L a v r a d o r e s 
Do dia 20 do corronto em deanto 

paga-so nesto banco, das 11 ás 1) ho-
ras, o 8 ° dividendo, na razáo de 
10 % ao anno, ou 10|000 por acçao, 
devendo os srs. accionistas apresentar 
no aetu as suas cautelas. 

S. Paulo, 14 do janeiro de 1805. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

D . W . MITCHELL, 
Até 31) Gerente. 

A b u m b l a r i u 
tom sido a r au t a dessa» uranden cons-
tlpações, defluxos, bronchltes e tosses 
pnrtinazes, dóre» do dento», tudo do 
vido á liumidade, quo só tao cura 
velB, do um dia pura outro, com »« 
titulas Sudorifiras de. Luiz Carlos, que 
so vendem na D R U I A I U A B A U U K L A C. 
o na ca ta Lcbro, InuBo th Mello. 

Km Campinas, Anderaon, Sotto 
Maior & C. 

lim Jaboticabal, na Pharmacia Po-

A M o v a - V o r k 
NEW-ltORK LI1'E lNSUBANOS COMPANY 

.4 reclamação Bertrand 
tío toriipo3 a r t t» prtrtO) a Compa-

nhia Nova Yoik tem tido noticia de 
quo um dos segurados, o s r . Eugênio 
liertraud, nfto se cenfòrmando com as 
restilueOes tomadas quanto á sua apó-
lice, do Accordo com o quo na mesma 
apolleo está exarado, o desejando, a 
todo o transo, coagir a Companhia a 
proceder pelo modo o fôrma quo en-
tepde o foferijio aen prr»nradoH lane a 
m?.o do um expealeníe quo nüo qiie 
remos qualiilcar, qual o do espa-
lhar avulsos com o titulo — A meus 
amigos e pães de família—por melo doa 
quaes, pretendo fnsor acreditar qno— 
oraittida uma apólice a sr u favor para 
üiil seguro ha importância do 2.QÇ0 
áollars, veiicida a dita apoilco em ju-
lho do 1891, o procurando ello Ber-
trand recebar o total do dons mil dollars, 
a Companhia apenas ofToreeeu lho a 
quautla do 2;lf>3í0)0, occaslonaudo-
|]ie, assim, nm prejuízo quo estima sni 
S:N17}OCO. 

Ila lamentável erro da parto fiosr. 
Eugonlo Bortrsnd ; o a sua argnlçAo 
contra a Nova-Yoik, á falta do ba-
so, do fundameuto, nao produziiá of-
feito aigiiiu, talvo o (!B tornar bem pa-
tonto que o reclamante podoiia, com 
ura pouco do riflexSo, so ter poupado 
ao desgosto quo lho causará inevita-
velmente a nossa eentra i tc ta . 

O sr Eugonlo Bortrand contractoa 
com a Companhia pagar-tho esta 
quantia do 2.C00 dollars, elD caso de 
morte do mesmo s r . , confo imo cons-
tar dovo da rosp: ctlva apólice, nas pa 
lavras qno transcrevemos, Tortendo-
as do orig nal lng.cz : 

«E a di a Cjmpathla por esta so 
obriga e GO coiiipromottD a pegir a 
somma do dito seguro, no seu esrr l-
ptorlo, na c i i a lo de New-York, ou no 
escriptorlo da agenda geral no Rio do 
Janeiro, á escoiln da Companhia, aos 
representantes legaos do referido Eu 
gonio Bertrand; üesfonli áias depois 
quo receber noticia o houver recebido 
prova bastanto da M JUTE da pessoa 
cuja vida o segura po » presente, oc-
corrondo que seja a MJRTE emquanto 
vigorar a dita apólice, deduziu lo se da 
somraa do s r j u r o tudo quanto dever 
& Companhia, juntamento com qui l 
quer rosto do prêmio nunual qao ain 
>ta e<teja por saldar . 

nauf illeainlo, (IcaiáB itrand ha-
bilitado a participar dos lucros p:o-
voDieatea da tua apoücoj que a Com 
panhia eottuma distribuir, Iludo o p a z o 
escolhido, do dez annes, conilnuando 
om inteiro vigor todas a? d; mais elau-
sulas da mesma upolico.» 

Como se vG, a Co.np&nhia EO obri 
gou a pagat aü eegtirAdo tí-.irtràhd a 
quantia de 4.000 dollars, tó E« (ASO 
DE MORTS do moso ç B " t rand, 

Orá 0 6r. S rtrand ainda nAo fal[« 
ceu. E' faleo, portanto, qu i o seguro 
cüteja Venttfdy, 

d s r . Bü t rand , poióm, resclviu li 
quídar a tda tpolíce, antes do teimo. 

E, s ' so qrtiíssso da rão t 'abtttho d" 
examinai' os termos da mesma apolli 
facilmente verificaria o sr-u erro, di-llo 
Bertrand. E' uioa questão do simples 
leitura do contracto. 

A t\>nipínhla sont iamila ; se . Ber-
trand uAo resolvesse, como tu^codeü, a 
liquidação danpolice, na obrigação, da 
do o falleolmeiito do mesmo s r . , de 
pagar aos sens renrc«nntant-'S hnaos 
a somiua do dous mil doibrs , emqi an 
to o segurado cumprisse, a ti d i o tem-
po do sua cxl"tai!cia, a ob iga;a", que 
também so acha exira ' la no respectivo 
contracto, do p- gamelito dos prêmios. 

O s r . Bertraud noufi|nde o termo 
do seguro que e rt morie, com a ópo-
cha, julho do 18U4, da distribuição dut 
lucros ou dividendos da tua apólice, 
o mie lhe couberam pot- oéussíÁo d>>. 
dlstiibuiçao, quo a Companhia cotlu 
ma fazor, dos lucros provenientes dn 
apolico de cada segurado. 

Sabemos quo Bortrand se queixa de 
haver sido B«ígestlon»So per a;:i i rçen-
tn da Companh'a, o râo quer t yiiíjícar 
si o agen'e errou ou não, si não cum 
pri i os tem deveres. 

Um paiico de atlonçlo, c Vor'fl 'a-ee 
a loanif s 'u Iniprocodeiicla da qu-Oxa. 

E' ponto sobro o qui l n5o ha c-.-n-
tostaçao, o consta das noieca n|iellcrft. 
ijuo ncDuum egeute tem rue 'cridali 
para, em nome da Corup mh a. fazer ee 
modlfhar o contracto do scjiuio, pro 
longar o pr„zo dentro do qual so hu 
de pngar um. prêmio, lovautar com 
mltailo, cbr :ii»r » Pompanhla, f e i m l c 
qualif icr prom sua eu dando por a i 
mi t t i ia qualquer reprotcntBçSo ou in 
fvr .rcçao qno to ja . 

Demais, o sr. Bertrand linha em 
mãos o contracto, e desto nao reeuva 
a eluu• ula quo diz haver BIIÍJ f r o u n t 
tida pei!o pgeiito. 

A Compinbia, i5 ecrio, i cldaVe 
obrigada aióm do declarado na apólice 
do s rguro . 

K' ura caso singular cet om qu< 
se pretendo responeablllsar a Ci in ja 
nhla por n u facto que, a tnr rerda 
dolro, escapa Intcirainente à üiu re»-
poDi-abilldade, por Bor praticado por 
indivíduo a quom faltava auctiiIdade 
paia essuiuir, em nome da contpai hla, 
contrai lamehte aos (ormcà e ceniiçõct 
do respectivo contracto do seguro, a 
obrigação a quo alludo o tr . Eugonlo 
Bertrand, a quem, o ao publica, i tf • 
rocemos cstss lichas, como exp!i \ çao 
quo reputamos necossaíla para o nosso 
cfodito o Bctiedadtl o lisura mm qrn 
procidemo8. 

NEW-YOIIK LIFE INSOBANCI! COMPANY 
1 5 - 9 

!2.a Granda Loteria Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

3 0 0 Q O O S O O O 
Í i i i t '< j ra< iá l í l i « í j | f a o 3 

EXTRACÇÃO 1NPALL1VEL 
Sdbbado proximo 

t » « I o f e v e r e i r o rio 1 S » B 
As 2 UOBAS OA TAllDE 

Xo vasto salão da rua Nova do Ou • 
vidor, n. 2U, na capital federal. 

fodldds do Interior « 
• J n i i o A n t u n e s « l e A I n - e u 

20, RUA DIREITA, 20 
CORREIO, CAIXA 77 S. P A U L O 
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O dr . B"rnardo do AÍagaliiSes ti-r!-
sa eeus amigos o clientes que so mu 
dou para a rua dos Uuayauazes, 132, 
oudo continfta ás suas ordons. 15-0 

C O M P A N U L Í 
V O K K 

T e n d o o l i o g n i b » a o s 
n o s s a s o n v l d o s < | u o p«Si4-
H I I I M i ( i t f i o s * a i ! n í i p r o -
c u r a m , p o r c a l u m n l a s 
i a « I i i a l i l i ^ a v e Í M ^ m i n f j i i a i -
o « í r p < I I l « » « « o r I o r l » « l o 
ria C o m p a n h i a M o v a -
V o r l i , t o s n a i n o n e s l e 
m e i o « I n I n f o r m a r o p u -
l > l i i ! o « l o « | t l o c a t a « u c -
c u r n i t l I c r í i o s p e c l a l p r a -
z e r e i n f o r n e c e r t o d U M 
«»«i e s c l a r e c i m e n t o s « p i e 
l l i e f r j a m p e d i d o s , : < l i m 
« l o « l l s s l p a r «> e f l V ? i t o 
d a H l a l m i n I n t e r p r C t a -
ç ò c » o o n i « p i o s o p«"<»<:i*-
I-Í» o b s i í u r e c e r s» n o s n a 
r e p u t n ç ü o . 

H . 1 ' a u l o , « 8 d e j a n e i r o 
« l e I H » » , 

N e w - Y o r k Lifa Insurance Compdnjf 
Succursa l do Estado de S. Pau lo . 

GEOOUE J . M A U I E U , 

3—3 G e r e n t e i n t e r i n o . 

INSTITUTO 
D-BRÃSILÍÂ SUàRQUí 
Odlcgio Andrade—Jiseola Neutralidade 

l i y ü l c d t í p e l l a 
Tclephone, 5-13 -Caixa do correio, 44$ 

As aulas, esto anno, comc-çarao a 
funeclonar no dia 88 do corronto. A 
circular dirigida aos paos dos clUmnos 
já matriculados dá o motivo da de-
mora. 

O estabelecimento ó franqueado des 
de já ú visita db publico; 

A matricula para novos alumlios 
acha-so uberta desde o dia 18 do cor-
rente, iia B«do do Instituto, em Hy 
gicnopolls, o no oscilptorio, á rtla do 
S Bonto, n. 21, canto da rua Direita. 

Dio-se prospoctos o enviam so polo 
Coffelo. 

1 1 - 1 0 
O dircctor, 

M. Cyridido Buarque. 

E.DITAES 
rio 

pular. II (I 

C o m | ) a n l i i a K u t U r a m l l e l 
r a T e r r i t o r i a l e « .o t«>-
u i n a d o r a . 

Estando deliberada a vcu la daa fa-
í i i H a s CANOKLARIA, com cí ica do 500 
alqueires d s tetra, 40 mil pis du cafft 
n torras próprias para mais rio dobro; 
TáiiuA PRETA, com côrea da 40<) al-
qu-jlrea do torra medidas c 3 0 pro 
tndiviso; S. FRANCISCO, CO_>) cêrc» de 
mil alqueires do terra, da qual parte 
própria paia plantação do cafina r.ni 
giando escala, e parte das maltas li-
vros o piopria para plantação do cbfé 
(município do Campinas); CJSA BBAÜCA, 
com cOrca do 2CO alqueires do terra 
medidos o 00 pro indiviso ; Rio ACIMA, 
com 210 alqueires do ter ia medidos 
(mnniclplo de Montemór): convidam-se 
os pretendentes a apresentarem auas 
propostas at<i 31 de janeiro do 18V5, na 
nédo da Companhia, k rua do S, Bonto, 
II. 24, om B. Paulo. 

A Companhia também aeceita pro-
postas para o gado e éguas que pos-
suo nas fazendas Rio Acima o Funil. 

f i c a outondido quo as propostas, nao 
sendo satlsfactorlas, deixarão de ser 
tomadas om consideração. 

8. Paulo, 18 do dozombro do 1894. 
a tó 81 jan.) A Directoria 

I l u n c u « l e M a n t o s 
8.» niviDEFi» 

Do dia 28 do eoriento cm dnanta, 
pagar so-á, na thesouraria disto Ban-
co, á rua Quintino Bucayuva, n . 5J, 
o ria agencia do R. Paulo, á rua de 
8 . Bento, n. 97, o 8.» dlvMondo, dia 
trlbuido em 31 de dezembro próximo 
pausado, a razáo do 5 % ao unno o na 
proporção cm que foi rraÜH&da a u l -
t ima enamada do capital. 

Santos, 21 do janeiro do 1895. 
Polo Banco dn Santos, 

J . CAIMMUKÚ, 
10—8 Dliootor-gorou to, 

F n l l c n c l a « l e I ^ l i - e s 
H i o «V U o r t i o i r o 

0 dr. Augusto Melrellos Reis, jnlz de 
iliieito rio corainorcio desta comarca 
do S. Manoel, ete. 

FAÇO sabor aos que o pioeeüíe edi-
t&l virem e o seu conhecimento lhes 
interessar, quo, tendo Bolarmino Fur 
qnlm do Campos mo requerido a fal-
lêftcl» dos negociantes Pires do Kio & 
Cordeiro, oatabi lecidüõ tr,;n nrtnttrem 
do f-^zeila», ferragens, molhados, etc., 
nesta cidade, á rua do Gordo, visto 
tòrem íí-rO^dn seus pag.mentos, man 
dei que, t u t u ida, mo viessem concln-
r<s, o, sendo cumpridn o meu dcFpa 
tho, eXuc l tentenÇa, déSretándo fatli 
da a firma Piros do Rio & Cordeiro, 
a contar de quarenta diau anteriores 
no da data do hoje, sendo que a fal 
1 n I» foi r'b"rta às dez horas da roa-
nüa. Nomeados êjr.idicos pioVlforlot 
Boílarmlno Furqníio do Campos e 
Ellaikim Tavares Porif t i , e eurador 
tiscal, o dr . Antonlno do Amaral Viei-
ra, mandei proceder a arrecadação o 
i.utraa diligencias exigidas pela lol 
da» fallonelus. Ao3Íni, convo-o tolos 
i n credores civis o comrnerclaea doa 
faliilos Pires do Rio & Cerdelro a 
compafecefem; no dia o de fevereiro 
proximo futuro, ao melo dia, na rasa 
da Camara Municipal desta cidade, c 
ahi, sob a minha pretldencla, rom o 
dr . enrador fiscal, tyodlcos o failidos, 
|iruceder*so a verificação dos crclltos, 
toiliar cblirieclibinto do balanMO, liivin 
t i i io , exames de livros, relatório do 
curador fiscal o eaut-uc que determl 
narani a fallei.cla, afim üe que pos 
eara foritiat jtiizo eebro a b<Va ou má 
fé com que procederam os failldos. Os 
crodorcB aus.ntes poderão constituir 
procurador por tolegramma, o pó te 
um sú indivíduo ser procurador de 
diversos crolorcs. E, para qüoch gu" 
ao conhecimento do todos, mandei 
iaVrar o prooente edital o mais qna 
tro do ogual teór, allin de tetem ndl 
xados nos logaresdo costume, c publi-
cado» pela imprensa local, no Diário 
O/fictal o «m outro Jornal do maior 
circulação. L)a<io o passado nesta ci 
dado do 8 . Manoel, aos 93 du jane i io 
do 1895. Eu, João BaptUta do Olivei-
ra César, escrlváo, o subscrevi. 
3 - " l AwjuhIo Meirelles Reu. 

da oíouütfâo ^utí mova Veri»6lmo Fer-
reira de Paiva" o outros a Joaquim 
Josó Pacheco Filho e sua mulher. 
E, para quo chegue ao conhecimento 
do todos, mandai expedir esto e ou-
tros de cgdal teOr, que serão publica-
dos pola imprensa o atllsados no lo 
gar du costumo. Dado o passado nes-
ta capital do Estado do 8 . Pauto, aos 
30 de janeiro do 1895. Eu, Manoel Jo-
BÓ Loit», escrovento juramentado, o os-
crovt. 15u, Felizardo Cottl, eBcrlvao, o 
subscrevi. O juizJMo dirolto—Miguel 
de (iodou Moreira e Costa. 

( 3 1 - 8 - 1 2 ) 

O dr. Augusto Melrollos Rola, jnlz de 
direito da unlca vara commorcíal 
un comarca do S. Manool do Pa -
ralao. 
PA^ saber dos qtlo o presente edi-

tal virom on dello notiela tivefom, qne, 
pci: soílient1! de (5 do dezembro pró-
ximo passado, jul[Ç d teltabliltado o 
negociante fallMo Horaeio lldrpla, 
attendondo ao sou podido, documentos 
qno exhíblu o tendo em vista o pa-
rou"»1 do curador llscal. E, para qü" 
••heguo ao coblleclrtonto do (juera pos 
t a Interessar o P80 eo alieguo l(?nü-
rancla, u and u passai' esto edital o 
mila quatro do tgual teór, o i qníOJ 
Serio aff l íadoí ne l logares do costu-
me o püWicídoí ticli l in j renía locftl 
o do Entado. Dado o pàfSsst) Bit!'* 
cidade de Sao Manoel d > Paraíso, cm 
9 de janeiro do 1895. Eu, Leopoldo 
de Quadros, eterivao quo escrovl. AU-
GUSTO M E I R E H . E S KKIS Kttava devida-
mente sellado. Está conformo com o 
original, ao qnal n e reporto o dou fó 
E8'I Manoel do Paraíso, 9 do janeiro 
do 1805. Eu, Leopoldo do Quadros, 
escrivão quo PBcrovl, conforl o a s -
elguo. 

O escrivão 
LEOPOLDO DE Q U A D R A 

Conferido: Quadros. 8—1 

C o m m i s s A o « I o H a n r n -
i n e n t o <!<> E s t a d o d e 
P a d í o i 

EDITAL DE CONCOBKENÜIÁ 
De ordeTh do cidadão chefe da Com-

mlttao, faço publica quo ató o dia 20 
do abril do 1890, á l hora da tarde, 
so receberão, nesto escriptorlo. á rua 

do MarÇo, n, 30, propostas para o 
fornecimento do material de dragagem, 
destinado á exeavaçao do canal do 
TÍC.ó, sob as seguintes condições: 

1.» 
O material a adquirir constará de 

dnas dragas do alcat iuzis , do rosário 
central, capazes, cada nma, da pro-
ducçao oEfectiva do !50 metros cúbi-
cos por hora, o do material nucOíSa-
rio ao transporte o des::arga do pro-
drn to de oícavaçâo, de acirtrilo «oro 
as inatrncçOoB e ispeeitlcsçfies exis-
tentes no eseriptorio central da (.'oin-
niitsSo, postas á dlspotiç&o des into-
ressados. 

3.» 
Alóm do material acima, constará 

rcaís o fornecimento do uma olllclna 
quo sirva ú montagem o reparação 
doa epparolhos, duranto os traba-
lhos. 

3.» 
Todo o material será da melhof 

qnl l t lade , tanto em relação á matéria 
prima como á niao do obra, jdevendo 
os proponentes Indicar quaes os fa 
br cantes o que terá commettida tua 
i-Xecnçao, o quedevem ser do oompo-
to ida notorla nesto ramo do cons-
trucçOes. 

4 . ' 
Todo o material empregado soCTrcrá 

as provas de reeiatencia especificada» 
lio contracto, para haver segurança 
quanto á sua qualidade. 

A t t e n ç a o 
Aluga-se oil t/enio eo, na cldado do 

Sautos, um bom chalct, na praia do 
Itararé, em franto & Ilha For>->iat i 
multo proprio para qnom deseja usar 
banho» de mar . O aluguol ó modera-
do. Trata »0 em Santos com o *r. An-
toulo Mliltao, o orti 0 PaulO) COtti F i ' 
gundes & O., r u i da Quitanda, 9i A. 

1 0 - 1 . . 1 

DR. DAVID OTTONI 
Especialista om moléstias doa olhos. 

Cldado de S . João da Bóa-Vista. 
3 0 - 1 

SElil), (iRiWA 
s o l t a , c m l i o x i g a H o e m 

l a t a s 
V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
E u a S . C a e t a n o r 6 3 

(Ató 2») 

As niaehinae o ns apparelhr i serflo 
tsbntr.dos e experimentados nafabilc--» 
mas só sei ao rêcebidos dellnítlvameiv 
te, depois do ensaiados aqui, o de 
llear provado que, ri8o EÓ em capaci-
dade de prodneçSn, como cm quali-
dndo, satisfazem cabalmente a todat 
as ciailsíilás do «unlracto. 

&A 
A proposta Indicará, descriminai!»-

mente, o preço dn cada apparetho e 
bem amiiu o da ufflclna. Oa pioponeo-
tet) opte^entarSo lista detalhada de 
todas as p"ças 6 riiaetilnüB componen-
tes do cada appa relho, com as piihcl-
paes dlmentfies, o bom assim a def 
tobrocellerit 's « ferramenta?, que cs 
acompanham. Essas litta", tendo ap-
provadas, farão parto integranto do 
contracto, 

7 * 
A concorrência ve r sa rá ; 

1.»—bobre os dispositivo» quo melhor 
satisfaçam ás condições technicas 
r-xIgídttB e peculiares ao caso; 

2.»—Sobre o pn ço do material entre-
gue no porto do Santo» o sobre 
a fôrma du» pagamentos ; 

3.°—Sobro o pra ío do ratlsfacçao da 
oniomniti ida. 

8.» 
Oa proponentes jnntarao ás propos-

ta» titulo de deposito, no Theaouro do 
Kstado, da quantia de vlnto contos de 
rói», que nao aorá re»titutda, no caso 
de recusa á asstgnatura do con-
tracto . 

n, Paulo, 21 do dprembro de J804. 
JL SÉ PiNfo BATÂO PEBP.IVA DE SAM-

rAio. 
Secretailo da Comm FsSo. 

(1 v . s. ató 20 abril) 

— — 

nSm 
<QÊmta®' 

S. Paulo Raiiwây Company 
Alteração no liorario 

dos trens 
P a r a « m d e v i d o * U n a , 

l a ç o p u b l i c o < i u e , « l o d i a 
I O « l o f e v e r e i r o p r o x i -
m o f u t u r o «mii i l e n n t e , v l -
g o r a r ã o a s a e g u l n t n H a l -
t e r a ç d o * n o s t r e m * d e 
p a s s a g e i r o s , n e s t n l i n h a í 

T r e m « p i e o c t u a l i i i M l ' 
t e p a r t e d e J u m l I a h y t M 

M. U , 
p a r t i r á á s Í . S O , 

M u a r d a n r i o o i u « » n m o 
u r i e a n t u m e n t o a t é H ã o 
1 ' a u l o . 

H 
T r e m « l e l l . l t t d « 4 a l u n -

M. 
d l n l i y p a r l l r A A s 1 1 . 9 ( 1 , 

T r e m « p i e , a o s d o m l n -
g o e d i a s f e r i a « l o s , p a r t e 

r. 
d e t ü . I * { i u l o á s : i . 4 0 u t é 

x. 
o A l t o , p a r t i r á á s V . : « K , 
c o m o n o s « l i a s ú t e i s o v o l -

T 
t n r á « l o / V i t o á s - 4 . V Í S , 
c l i e ^ a n r i o e u i S . f u u l o á s 

T . T 
I S . : » 0 e m v e z « l e ( l . : i < ) . 

A l é m rias n l l i M - n ç i i C H 
a c i m a , l i a n u s « • « l o ç n c * 
i n t e i * i n e « l l a s p < ; « p i « M i t > s 
i n o d l l l c n ç õ e H n o l « ; m | i > i 
« l e i i a r a i l a . 

O t r « M i i « l n c a r g i i a « p i o 
l e v a o c e r r o m i n t o a t é 
o A l t o e « p i o | i a r t e á s 

M. 
d e P a u l o , p a r t l -

M. 
r á a s Ü . I O , 

M o r á t n m b o n l n n i i e i : » , 
ATK' SEGUNDO AVISO, m i l «•««--
r e m i x l o p a r a p a s s a ' 
g e l r o H n o t r e m d e c a r -
i ; a a « | u e p a r t e « l e H . I ' a u -

II. 
l o á s 1 1 . 0 p n r a «> A l t o 
«1a M o r r a , n o s « l i a s u t « ' l s . 

E m t o d i m a s c o l a ç o e 1 » 
e s t a r á a l l l x a i l i i , a l e s i b ; o 
« l i a 4 « I o p r o x i m o m e / , o 
n o v o h o r á r i o . 

H u p e r i i i t e n r i e n r l a . M ã o 
P a u l o , V í » d o | » n e i i * . > < l e 
m o ; ; . 

William S p e c r s , 
(alt.) Bnperlntendi-nt". 

Fumo em folha 
V e n d e m 

ERNESTO RHEIflGítlTZ 8 C. 
IA!Ó 2c) 

A N N Ü N C I O S 

C IM 

A LUQA-SK um bom armazém, á rua 
' *-I,lboro Badaró, n . 
rua do 8 . Bonto, n. 79 
QABAMBNTÒ" 

100; traia so á 
1 5 - 4 

Proparnm KC OB pa 
pote, á rua Dlroita, n. 10. 

20-20 
p O Z I N H K l I U - P a g a s o bem u uma 
' - ' coz inhe i ra quo B'-ja coiiBtanto no 
serviço, ai-seacla o qne durma fóra da 
c i s a . I,»rgo Municipal, '27, sobrado. 

K r i i t a l « l e a . « p r a ç a 
AUATIMRNTO DE MAIS 1 0 % 

O dr. Miguel do üodoy Moreira o 
Costa, Juiz do direito da 2.» vara 
coramerclal deeta capital do K. t ido 
do S. Paulo. 
PAÇO saber aos quo o presente odl-

tal do 3." praça com o abatimento do j 
mais 10 % virem o o conhecimento ! 
dolle Interessar, que, polo porteiro I 
deste Juízo, João Kcrreira do Olivel- I 
ra Gama, será levado, pela terceira I * braeiielra ou portugueza, <!o 10 a 
voz, a publico prógao do vonda o a r - I 12 annos, para pagear uma creança 
remataçao, a quem mais dór e maior | rocomnasoida, do Largo Municipal, 27, 
lanço offerecer, no dia 12 do fevereiro sobrado, 
do correntc anno, ao meio-dia, na por 1 

ta do odlflclo do Fórum, á rua do 
Trem, n. 19, o lmmovel segulnto:— 
Um prédio Blto á Avenida da Inten-
dencla, n. 69, no Marco da .Mola La-
gua, da frcguozla do Ilraz, desta ca-
pital, oom cinco janellua do fronte, 
Jardim com gradll o portão du ferro, 
todas as bemfeltorlaB o depondencia i 
do telhelro para lenha o casa para 
caes, medindo o prodlo e o terreno vln-
to o quatro metros do frente, e desta 
ao muro doB fundos, cento o vinte 
e oito motrus; dividindo,pelo lado di-
reito, com Tbeotonlo Gonçalves Cor-
reia, polo esquerdo, com João Hernar-
dino, o pelo» fundo», com uma rua 
sem nome, avaliado pola quantiu dn 
(j4:000$UÜ0; como nau houvnsmi llcl-
taute na i.* praça, foi a 2.*, com o 
abatimento iln 10 % , Isto ú pela quuu-
tU do 47.'7C|0UO m, como nao tivu«»o 
al ançadu preço, Irá u il.» piaça, 
com o ubítiniento dn mais 10 %, pn 
Ia quantia de 4'AO'lt1*0"0.110 dil» « ho 
(•» acima rnforlilos, pagamento 

rpABUICANTK de licores o gi.zosi-.a, 
tom muita prát i ia no BrusO, e»-

ro lallrta para a fabril ação de licores 
oxtrangolro», procura occnpaç&o. 

Dirigir so a o ta ofllclna, com a» 
Inlcíaes X Y. X. 3 - 8 
JpAGHM —Precisa »« dn nma menina 

p A U I , 0 OTTO BAREIltH, rertab"-
ieeido, contlnúa a lecelonar canto 

o plano. ü—3 
• p l ' l í ' 'ISA-tllC do ii in iiomniu na casa 
* do JSrhait & WiIgl, para lorvlçou 
IOVOB. Kua du l ióa-Vis t» , 1 8 . 3 - 1 

t 
M a r i a H O H I I O i i a r t e « l e 

Antonio Queiroz Teixeira o seu» 
fllilo» conviriam todos o» parentes n 
amigo» para assistirem a missa do 
trlge.iimo dia, por alma do sua sem 
pro lembrada espimao m»", ! M : < r l a 
• t o s a l l u o r l e d o riju«>| 
r o x , quo será rezada no Hemlntrlo 
Kplacopal, no dl» 3 do fevereiro, ás H 
liorai na manhl , polo quo, desdo já, 
a f rade 'om a t i l o s qno uiulttliem à 
• to acto do rellglAo e ca i l lade . 

3 - 1 

P o n s í l o 
Na rua Anror», n . 20, i « " ) de f a -

mília brasileira, d i t o pent-Ao dc mei» 
a (H)$0O0, o fornece so comida para 
fóra « tambom acccltam-se alguns pen-
sionista» <lo comnioiios. 3 - 2 

F o g u i s t a 
Precisa-se de um que tenha ci nlie-

clmonto de nui hiiiiica. Pa ra tratar n» 
Companhia Morcantil, largo do Jardim 
da Luz VII a Industrial. 3 - 2 

Estabelec imento m u s i c a l ' 
Hollender 

22 — ma R^ni .min (lonstaiit — 22 

1$>M O 
l i u o o 

I t o o o 

t tooo 
t t o o o 

H . I M M . O 

GRANDE SUCCESSO 
Beatriz valsa l$0flo 
Adnlgiza Oabbi » 
Mntrr—V. Nazareth » 
8 . Paulo na ponta—pollca, Cos 

ta Júnior 
Be fi« pudense, minha comadre— 

idora. Narciso do Amaral 
At/rosa— Idem Idem 
líão lamentes—mazurka— Elias 

Alvares Lobo 13000 

Novidades para violino, flauta, e t c . 
Álbuns encadernados, £0 musicas, 

com o nomo do comprader, a 223, 
*t<$ o 301. 

F r a n c o p e l o c o r r e i o 
4 - 3 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento pareddo — Blo 

Grande do 8u l . 
ÚNICOS DEPOSITABIOR 

ERNESTO RHBINGANTZ & C. 
Rua de S. ÇarMino, 68 

(ató 30 abril) 

TÔNICO DE CAMACAN 
N A O I I A M A I S C / V I . V I C ; I I Í 

com o uso do preparado 
T o n l c o do> C n m n c u n 

cxcellento para a conservação e ron m-
cimento doa cabello». 

AB possoa» quo soffrorom de casp ' . 
queda do» cabellos o ontraa roo "»" » 
capilIarcB, devem nsar, de preferencia, 
e»»a preparação puramente vegetal, na 
certeza do quo com o sen nao obtcilo 
uma cura completa. 

Perfumo agradavel. 
Vendo oo em pequenas o g andes 

quantldad'e , na 

LOJA DO GLOBO 
l l n u I H « l e N o v e m b r o . 

a . 19 1 0 - 5 . . . 
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J O C K E K L U B 
Programra» para 1 4 1 corrid», i rukr-Se DO dia 3 de fevereiro de 1S 

1» P A I I H O - EXÒÈLSlOR—Animaes naelonaos do meio sanguo o na-
liohaes do puro, som victoria em 1894 o 189S — I P r o i n i u H ; 
T O O l e M O . 5 D i s t a n c i a : I . 7 I S m o l r o H 

ANIMAES COR 
Comparsa Alasfto... 
8 K'(k Castanho. 
Uuaraclaba AlüfELo... 
Coryt lba. . . , Preto 
Vandlnha AlasRo . . . 

PESO PROPRIRTARIOS 
£0 kllo» Ooild. Guanabara 
fll » Villalba 
54 Brasileira 
00 Oriento 
&Q >• • • •> 5 » 

V O I » A 1 * E O - H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — A n i m a e s de qualquer 
pais quo toiihaW ebriido om 8 . Paulo o niu Inscriptos no nareo 
•Manlclpíl» 1 'rnmloH : TOUJ o U O j . - l t l M t a n -
fela: I .OIK i n e t r o n 

í Bruco Castahtto. Bi kllòs. 
a D r o l l c h o n . . . . . . . . > f, i , 
3 Atlanto Alat&o.., jfl » 
* First Love i , • ; BÍ i . 
•>* t * A I Ã I ? 0 — PROGREDIOR — Anlmacs nacionaes— P r e m i o u j 

> 0 0 , 5 o l 4 0 4 . - I H « t a n c I o : I . H t ; ; m e t r o s 
í Vlvandcira Castanho. 51 kllos J. Guatcmozlm Nogueira 
2 Judéa 66 » R. Bailes do Oliveira 
-•a» P A B E O - " R I T E R I U M —Anlmaos nacionaes do 3 a n n o s — P r e -

m i o s : 7 0 0 Í o 1 4 0 J . - D i s t a n c i a : I . C I O m e -
t r o » 

F. B. Paula Scuía 
Herbort Arnold 
çtmd. Portlr 
Jo.ió 1'actioco Toltjdd 

1 Verbena Alastto... 50 
3 A b a o t ô . , I . , I I U I , Castanho. 62 
0 Lion d'ÜK. » 52 
4 Ledo Qateado.. 53 
5 Siint Rock Castanho. 50 
> Banta Cruz Alasfto . . 50 
!l Lovlathan Castanho. 52 

k i l oS . . . . . Dr. J. B. do Paula Souza 
» Dr. Almoida Lima 
» Coud. Aranha 
» » Guanabara 
» » Villalba 

5.° p a r e ô — M U N I C I P A L 
> > Aranha 

( J o c k e y - C l t t b ) » - A n i m a e s 
d e q u a l q u e r p a i a q u e t e n h a m c o r r i d o e m 
S . P a u f o — P r e m i o e i 3 i O O O S a o l.« e 8 0 0 8 
a o S . o — D i a i a n c i a i 2 . 4 0 0 m e t r o a . 

1 K M i i I n F é . . . Za ino . . . . 51 kllos Coud. Villalba 
2 F a r r u e o . . . , Alas&o... 55 > R. Sallos Olivolra 
3 G l u i l n l o r . e . Castanho. f5 » Coud. Aranha 
» l i o n e d ' O r . . A I ( Í Í » O . . . 5 1 » » • 
4 IVa u r r a « o . . . Cistanho 55 • » Roso Nolro 
« • I * A I * K O —CONSOLAÇÃO—AnimaeB extrangelros quo tenhim cor-

rido em 8 . Paulo, ÍOUI victoria, em I8H4 e 1805, estrangeiros do 4 
tnnea e nacionais. — P r u i u l i m s U O O j o t S Í O J - D i s -

<- s > • •.-. • . '. •. cs s 

R\FAMADA FABRICA 
B. VOLF M S M M - M M 

C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a ou g a s t o de combus t í ve l , a c h a m -
s e s e m p r e e m d e p o s i t o d e s a g e n t e s 

Zerrenner Bulow & G. 
S A N T O S — R u a José Ricardo, l „ ,».„„, S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 

t a n c i a : I . V O O m e t r o s 
1 Oasparinho Ca&tanho. 61 kllos Coud. Braslloira 
2 Dlaotor R. filho... 51 > Luiz Kiuza 
3 JotTorson Castanho. 66 > Lula Notto Caldeira 
4 Tarantnla Alas&o... n » Coud. José Menino 
6 Vandlnha Zaino 47 > » Oriente 
0 l.lon d'Or CtUct.ho . •17 a > Aranha 
ft Corytiba P r a t o . . . . í.fl > » Oriente 
2 Lclda Alas&o... 47 a Manool de Oliveira 
7 Ledo Gateado.. 45 » Coud. Guanabara 
a Comparsa Alaafto... 53 a » » 

Forfaits, sabbado, 2 dc fevereiro, ao melo dia. 
O 2.» secretario, . l ' o n > m . 

C h r o i t l f n <lo T n r f K l u m l n o n H C , p r i m o r o s o l i - n -
l a a l l i o d o « I r . E d . 1 ' u c h e c o , á v e n d a u u S e c r e t a r i a 
« l o J l o e k e y - C l u b d e H . P a u l o . 

II > o c o | « 

J O C K E Y - C L U B 
mmm... . — * 

Projioto de Inforipção para a 6." corrida, a roali-
sar-38 no domingo, 10 dl fevereiro de 1335, no 
Kippodromo Paulistano. 

i* pareô—CRITEK1UM—Animaes nacionaes de 3 annos não 
inscriptos no pareô «Excelsior».—Distancia: 1.(510 
metros.—Prêmios : 700S ao 1.' e 1403 ao 2.» 

2° pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio sangue 
c nacionaes de puro, sem vicloria em 1894 e 181)5, 
c nacionais de 3 annos.—Distancia: 1.720 metros. 
—Prêmios : 700S ao 1.' e 140S ao 2." 

3» pareô—PROGItEDIOIt—Animaes nacionaes — Distancia : 
1.815 metros.—Prêmios: 7008 ao 1.' e 140S ao 2. ' 

4o parco—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes de qual-
quer paia que tenham corrido erri S. Paulo e não 
inscriptos no pareô • Jockey-Club»—Distancia : 1.615 
metros.—Prêmios: 7 0 0 S a o l . " e U 0 S ao 2 / 

pareô—J0CKEY-CLUR—Animaes de qualquer paiz—Dis 
tancia : 1.915 metros. — Prêmios: 800S e 1605. 

pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros que tenliam 
corrido em S. Paulo, sem victoria, em 1894 e 1895, 
e nacionaes.—Distancia: 1.200 metros.—Prêmios : 
500S ao 1.» e 100S ao 2.» 

As Insiripçõts encerram-se segunda-feira, 4 de fevereiro, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 30 de janeiro de 1895. 
O St.» s e c r e t a r i o , 

_ A . F O M M . 

A S V E B D A D E J B A S 

TESOIRIS MECII \I\1CAS 
Americanas* 

Com ostaa inKchin K, qualquer pest^a pódo 
aparar com p< rfpíçfto ot. iahrllot r n barba. em 
ilivnrso< t a m m h n . 81o i'i!i ,H>n-.avi'ia ini Io 
calliUdcs do Intirior do K-talo, onde tSu haja 
barbeiros. 

A ( > « M I I I I I I H . « . I Í a c h a d o r c c e b r d l 
ro tarívnto grand" qua3tidod>', d» ns. 1 2, 0, 
00, aftrtim com-» molas jtara as met-m in. 

Kjr 60 i difTorença do 20 ' / , para duzis. 

l 

Casa Husson 
3 4 — R u a d e S . K e n i t o — 3 4 

r 

Aííonso de Castro A Madeira 
15—7.. 

e-

O'1 

6 

/ 

S A B A O R U S S O 
• aravílhoaa eaaencia 

PREPArADA POK 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PRLA BXHA. JDNT m 

HYGIBNH PDBLICA DA CAPITAL 
Innnmeroe oertlflcados do médicos dia-

HnctoB o de pensos de todo o critor o 
atteatam e proconlsam o M a l t Ã o 
R u s s o para enrar 

slmadnras 
Nevralglas 
Contusões 
Darthros 
Rmplngena 
P annos 
Caspu-

Espinhas 
Dores rhenmatlcap 
Doree de cabeça 
Porlmontoo 
Bardas 
Cbagos 
Rugas 

BrupcOes entancas e mordpdnra» de 
InsN-tos vennunsos, etc. 

A unlca o a nmihor AGIJA DE 101-
LKTTK, rountndo om si todad as pro-
priedades das mais afamadaii. 

Vendo-se na Drogaria de l i a -
r u c l Jk < '<iii> l»- e em udas a,j 
oatras drogarias, pbannact»K <: easad 
e porfiimarlaii. 

Serraria Americana 
I t n a l > i i < | u c d e C n x i n s , 1 G 

M a n t e i g a d e p o r c o • 
G r a x a r e f i n a d a , e m l a t a s 

Do estabelecimento Paredão - Ho 
Grande do 8nl. 

Únicos depositários: Ernosto Bheln-
ganti k C.—Rua do 8 . Caetano, 68. 

(Kté 5 fev; 

Transporte de cargas 
Pessoa Idônea, dando do sl as me-

lhores referencias e possuidor de um 
ezcellente trem de carroças, accelt», 
de peesou da oapltal on Interior do 
Estado, ordens para a remessa do car-
gas, J4 as armazenando, Jà as expedin-
do, nto restando ao conslgnatario mais 
do qae reoebel-as, Isentas (U> faltas 
oo de qnalquer ontro trabaltio, polo 
qne toma • responsabilidade dos actos 
praticados por sens empregados.—1)1-
reevto: rua Uarqnez do Herval. n. 50, 
BANTOB, c m Theophih Saldanha. 

80-7 

Vitrines 
Vende-mse 3, sendo dnas para os Ia. 

dos e uma para porta Inteira. 
C a s a F e r r e i r a 

68 A, rua do 8 . Bento. 10—8 
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LOTERIAS NACIONAES 
1 2 í G - U A I D E L O T E R I A 

PRÊMIO MAIOR 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E x t r a c ç ã o 

Sabbado proximo, 9 de fevereiro de 1895 
Ningunm devo deixar de se habilitar oim bllhoto-i das importent«s I . o 

t e r i a n K n e l o n a e s , das quaes, cm nm mez, esta casa vendou prê-
mios na importancla de 

2 7 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTBGBAES 

O quo j& foi provado h evidencia, e está no domínio publico. 
O s l > l l h e t e s , ã v e n d a « m p o r ç A o p a r a n e g o c i o e 

a v a r e j o , n a 
Agencia daa Loteriaa Nacionaea 

2 0 — R v i s t D i r e i t a ~ 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 
O h p e d i d o s « l o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o » a 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c n l x n T » M. l*u>ilo 6-5 

Importantes fazendas 
Na Bgencla do Carneiro & C.—Am-

paro, listado de B. Paulo, encontram-se 
dotcrlptOes de Impor tantos fazendas do 
rafa, em bftas condlçfles. para ao ven-
derem, detdo o preço de Í0 contos at í 
o de HOO, algumas já com todos os ma-
rblnlsmns completos Hâo sltnadaa nas 
prlnolpaes zonas do Brtadii, como se-
jam os municípios da Amparo, Casa-
Branca, 8. JOFA dn Rio Pardo, Moc6-
ca, 8. Simfto, Klbclr&o Proto o Bto 
Carloa do Pinhal. 

Fornecem so d( ucrlpçOes on listas 
bem eeclarccldao de todss as fazondas. 

(atú 37) 

Tapeçaria e Moreis 
ALMEIDA mm k G. 

Rua Florencio de Abreu, 43 e 45 

REMEMOS QUE CURAI 
S E M D I E T A 

NEM MODIFICAÇÕES DE fOSTUMRB 

H k I h h , c n r o h i i e n m n 
c á , cura todaí as lui.lostlas da polle. 
rhi'uma'ismos ngu'!os t.ti i hronlcbs, to-
das aa atTecçõcs do erigem syphllltlca 
nlceras, esciofulas. darihros, empln-
grns: nio h i melhor purificador d< 
sanguo. 

X í u - f i j M Í l l r i lò i '< k H ll «• 
a r o v l . » e i n u t m n b - . IIHM • 
recommendado na bronchite. nB he-
moptise, nus tosses agudas > u rnrom 
cas, no catharro pulmouar; na inliurn-
za é podciosissimo. 

X a r o p e d e u i u l m i t i t t < 
É l A r e s d e l a r a n j e i r a . — 
Contra intomnlas, nevrnse cardíaca, 
histerismo, eólicas hepaticas, tosup 
nervotas, asthma, coquoluche e convnl-
tflos das crianças. 

R l l x l r d e l i n l t l r i l i l n a — R e s -
tabeleço os dyspeptlcos o facilita ai-
digestões o promovo as dejocçüíos dlt-
flcois; cfflcacleslmo no? desarranjos d. 
ostnmago. 

V i n h o d e a n a n u i f e r r u -
g l n o s o e í j u l o a í l o — ra ra 01 
chloro anemlcnf; debella a poemya In 
tnrtropical. reconstituo ns hydrcpicos c 
boriberlcos; grande rostaurador de 
forças. 

I * Í I U I ( I M d e v e l i n t i i i i a -
Combatem aa prisOos do ventro, sü 
depuratlvas o regiiladi ra;, sem fazri 
collcas, cara as onxaquocas e verti-
gons. 

V i n h o d o c a r A o , p e p t o -
n a , l a e t u - p l i o a p h u t o d e 
c a l « j u l n a t l t t , contra o rachitis-
mo das crianças, deaeuvolvendo-as e 
reanlmando o organismo; faz recuperar 

forcas perdldaa por molcetlas pro-
longadas o anemia. 

Estes o outros preparados do grande 
pharmaceutico n&o contõm mercúrio, 
comp&em-ae quaai só de extractos de 
plantas brabiiclras, tem cCrca de ÜO 
annos do rbputaç&n sompro crescento. 
Cada vidro 6 acompanhado do folheto 
quo tudo explica. 

M u i t o e u i d a d o c o m a s 
ralsIÍIeavõeH. 

Deposito grral em S. Pauto : 

Casa Anderson, Sotto Maior 4 C. 
( 6 " e dom.) 

1 
Quinta-feira, 31 de janeiro 

A't 11 12 hora» 

A' travessa da Sé, n. 3-A 
Chaves Leal 

E s c r i p t o r i o á r u a d e 
S . B e n t o n . 2 5 - B 

Au^torisado pela distiricta di-
--jfciiiria da .Snr.irfdade Al 

liança Hespanliola-Aineri-
caua•, venderá ein leilão 
os moveis da dita socieda-
de, que foram removidos 

- dá rua Caetano Pinto, n.(> 
- para o armazém acima 

mencionado, sendo : 
Dias boaseacrlvanlnlr.s com «raies 

e ga'etas, um optimo tolicttc do raiz 
de vlnhatlco c m mármore dnplo 
e espelho de crystal, mcsis diversas, 
bancos, tamborete.", cadeiras, carteiras 
próprias paru escola, livro?, tintoiros, 
caBtiçaos á i hintasi», uma loUFa corr 
cavallete. quadros, ganafas de c.ivir-
sas bebidas e três paus para bandelia. 

H - O ^ / S 

Quinta-feina, 31 do corrente 
A'i 11 1\2 horot 

A ' travessa da Sé, n. 3-A 
PEI.0 LF.II 0EIKO Chaves Leal 

L e i l ã o 

FITITS-FOZS • VAQ2NS 
Do es tabvlec imonto PABEDÍO — Rio 

Grande do Boi. 
Utiicos deponituriot 

ERNESTO RHEINGANTZ A C. 
8H—RUA na 8. CafcTANo-68 

(até 6 fev.) 

LADRILHOS 
riNZI & TIBAU 

F a b r i c a n a c i o n a l d o l a -
d r i l h o s d e c i m e n t o 

e m m o s a i c o 
EM V I L L A M A R I A N N A 

Kficrij>ltmo ; 
Sua fínrío de Itapctimtiya, n. 32 

(nica) 

FINÍSSIMOS MOVEIS 
T u d o d e l u x o e o b r a s 

d e m a d e i r a d e l e i , 
b a t e r i a d e c o z i n h a , 

H . D K l l i l E l í Ü ^ 
Eieriptorio : Rua do Carmo. 17 

Competentemente auetoritado pelo 
sr . / V l e j a n d r o R o s e i ' , fará 
venda em publico loilfto, 

A o e o r r e r rio i n a i - l c l l o 

Ouinta-íeira.31 do corrente 
A'i 11 lj2 hora» da monhã Á travessa do Qraade 

Hotel, n . 3 
A M A U E I l i 

Ricas e elegantes mobílias,camas para 
casados, colchõos de ctlna, crlados mu 
doa, gnarda ca.-acas com porta de 
espelho, ricos qnadros, tapetes, oscar 
radelras, cortinas Doas, toliottcs, ser 
vlçoa para o mesmo, sofalotes, espe-
lhos grandes, cadeiras coin Lraços, 
cortinados e cúpulas, mesas para cen-
tro, lampiões para kerosene, l u s t r e 
p a r a g a z , cabidcs, repostelros, 
ricas flõres artifleiaes, guarda vestidos 
de desarmar, etc. 

S a l a d e J a n t a r 
Elegante mesa elastica, superioros 

cadeiras de encosto a couro esmalta 
do, todas do raiz de carvalho ; nm 
snperior bnflet do carvalho com pedra 
mármore, étagèro com ricos vasos chi 
neaes, guarda-louçan, louças, talheres, 
copos o cálices, guarda-comldas, quan 
tidado de bacias, nma linda bacia 

I para lavatorlo de encanamento, 
( ' . o z l n l n i 

Magnífico 

L E I L Ã O 
•Juantidade de escolhidos mo-

veis de vinliatico, raiz de 
oleo e austríacos, superior 
«uarnição para quarto e sa-
lão de jantar, brta ornamen-
tarão e quantidadede enfei-
tes, louças, porcellanas, fi-
nos crvstaes, salvas, ban-
dejas de metal, artigos de 
utilidade e bateria de cozi-
nha. 

J. A. LEAL 
Com auctorisaçSo do illmo. sr. P. R. 

DE CAMARGO, venderá em francu 
lell&o, a todo preço, 

H o j e 
Quinta-feira, 3 1 do corrente 

A'3 11 1/2 HORAS 

A ' rua Helvetia, 
n. 1 8 

O s e g u i n t e : 
Ridos moveis de salfto do vÍ6Íta?, 

conttando de suporior mobília austría-
ca, lindos quadros, espelhos com ni«l-
dura, cortina» bardadas, eanofas o ya 
ler!as, passe partoní, cantoneiras cum 
estatuetas, porta-joias, tapotes, enfei-
tes, etc. 

W o l » r e s « l i l i i < l o 
Magnífica gaarniçío H® vlnhatlco 

para dormitorlo, contendo: soboibu 
leito á Elstorl, com enxerga-. Iiançiis 
de luz com estantes, para cab"Ceiia, 
rico toilelte com marmeo duplo e re-
polho de crystal, Boberbo t-uarda vos 
tidos de desarmar, guarniçOta do tina 
porcellana para loiletti», inrsasducos 
tura, tapetes, cabides, per .ualun?, 
escarradeiras, vasos, etc. 

E m o u t r o s d o r m i t ó -
r i o s . 

BonB leitos com colchOcs, ca:,.aí do 
ferro com enxi rg8o d-? oçi', ciiido?-
mudos, commodas cabides, mesas, 
estantes, « u j i e i - í o r t o l i e t . t e 
d e l i o r d o , cora torneiras e pia, 
guarda-roupa, lavatorios purta toalhas 
cadeiras para costura, tapetes, j a m s . 
vasos e onfeitoa. 

H u l ã o d e J a n t a r o r e -
f e l t o r l o 

Superior meta elastica de vlnhatlco, 
rico gutrJa prata onvidrí.çado, gii-rt!» 
comida com tòla, magnifli o im/V« em 
doas corpos, cadeiras avaleas, r gela 
dor de parede, apparelh • de porcella-
na para j ama r . Oito paia almoç». ser-
viços p.ra chá e lafé (ructiiras, li 
coroiros, oompoteira-, c p< .q, taça . 
calicos e girrafo» de tico rry«t»l, sal-
vas o bandi-jas d« nn-t-l. nií.' lili t s 
para café, galheteiros, talheres e por 
ta ditos com ur , po, para serviço di-
cozinha e orügos de utüldad". 

U m l i n d o c a n s i í d e r ; « i r 
l l l l ^ H - i l O g M . 

U m a i t iagni l icH c a i x n 
d e I I I I I H Í C » . 
T u d o a v e n d e r ã o s e m 

r e s e r v a s 

3 P - E T o j e 

(juinta-feira, 31 do corrente 
Sua Helvetia, n. íB 

(CAM I S EI.YSEOS) 

A'í 11 12 horai dn manhã 
PÍLO LEILOEIRO A . L E A L 

ESCttlPTORIO— liUA UIKEITA, K 41 

e e * e * ® ® « ® @ © 

L e i l ã o 
J u d i c i a l 

E i n c o n t i n u a r ã o 
S e c c o s e M o l h a d o s 

A. VAZ 
C o m a u e t o r l s a ç A o « I o 

• • K ^ r i t l s M i m o d r r J u l x < l« 
d i r e i t o d o 1." v a r a c o m -
m e r c l a l , v e n d e r i a , e u » 
c o n t i n u a r ã o 

Quinta-feira, 31 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

A' rua da B o a - M a , D . 9-B 
H a v e n d o a i n d a : 

00 caixas de superior vi-
nho do Porto, ;") quintos de 
vinho do l'orlo,22 barricas de 
farinha de trigo, caixas com 
castanhas, ditas coin ver-
moullis, cognacs, licores e 
muitos outros objectosque es-
tarão paientes ao 

LEILÃO 
l i l i u 1U11 U U 1 , \ 

A S 11 l / i HORAS 

R u a d n B â a - V i s t a 

A. VAZ 
G H Ã N D E 

J. 

H IR 
16»H 
1077 
1Õ5V 
1018 
1105 
1581 
llf.ft 
1811 
1600 

c.ntelas doscri-

ir.7 
I.MIt 
Jlí-il 
isua 
1181 
ifir.i 
1751 
1777 
1183 

NOVIDADE ?! 
O que é, o que será ? ! 
?íão síibem... ?! 
Pois é uni &3sornbroso 

successo ! ! uma cousa tle 
I admirar l! i 

O V ! 

0 $ C O N F E T T I 
fiscarlfife* j erf umaáos , 

Ultima novidrkda de I'A-
I RIS que rcceberí m os srs. 1 

J . B . E N D R I Z Z I & C . , d c 
' uma das prii cipnes fahri- 1 

cas de PARIS. São perfu-
' madosü ventilados!! lin- I 

do3 !! o macios!! . 
Vendem om saccos e car- 1 

. tuchos elegantes. 
O n < ! e Ó V V Ü 

IIaa da Bòa-Visla, 7 . A 

G c i m i i i o 

S a l 
Kxtrangeiro, claro, giotao, temos em 

drpoulto o vindemos por preços sem 
compotencla. Embarcamos para qnal-

Os proprietários deste estabelocimento, afim do dar legar em stus criria- r quer ponto do Katado, om saucaria de 
aena A grande qoaotldade da meroadorlas qne so acham om despacho na 0 8 P 0 3 t 8 o n 8 ü l , u-
Alfandoga, resolveram fazer liquidação, vendendo pelo cu.to real o seu Im-
portante ilack de tinos movela e ricas tapeçarias. 

D . - B a t a llquldaçio sá vigora até ao dia 20 do fovorelro pioxlmo 
e por esta rasSo lembramos aos nossos amigos e freguezeu aprove itarem a 
occasito de ae forneceram do qne ba de mais flno o apurado gosto no genero 

. Grande bateria de cozinha, messs 
! avulsas, ferros, tabuas, banheiros, 

mesa com bacia de ferro batido para 
lavar lonças e ontros objectof qne 
scrfto presentes ao lell&o. 

Quinta-feira, 31 do corrente 
A'§ 11 1[2 horas da inanhA 

TRAVESSA DO GRANDE HOTEL, 8 
P E L O LEILOEIRO 

NI. OE A L B U Q U E R Q U E 

do tapeçaria o moveis, 
B. Paulo, 32 do janeiro de 1804. 10-ft... 

Andeis» n, Sotto Maior & C. 
RÜA m> COMMFRCIO, M tO 

H . P a u l o 
20 - 7 ( e 6 " ) 

RUA FL0REHCirDEYBREÜd43 1 45—S P à O L O | S o , " , • • ™ l l l u " s ' e t C 
H « B I I I V I U I H U I V u u a u H L V , l l » o T U o . I B U U V I SERRARIA AMERICANA 

Gente bôa compra sempre na 
SERRARIA AMERICANA 

GRANDE DEPOSITO NO PARY 
Alnga-so nm, completamente novo, 

de 220 metros quadrados de snpcrlioie, 
na rua Bcnjaniln do Oliveira, esquina 
da rua Banta Rosa. A chave atha-so 
na venda. I'»ra tratar, no escriptorio 
dn i ngonliurla â rua 15 do Novembro, 
28, aobrfdo. 

Aluguel multo raaoavrl. 8—8 

H n p e r l o r n » m o i è l n 
Quadros, es.elhos, cortin-s e 

galerias, enfeites, porcella-
nas, crystaes, bebidas finas 
e utensílios de casa de pen-
são. 

Aurélio Vaz 
AUCTORI9ADO 

pelo cidadfto M i l o n e M i g u o l l , 
quo liquida a sua bem montada casa 
de pensão, vondorú om 

Leiláo 

Quinta-feira, 31 do corrente 
A'i 3 horas da tarde 

RUA OA BOA VISTA 
n . 2 8 A 

«OBRADO 
C o n s t a n d o d o s e g u i n t e ! 

Optima mobília austríaca, com as-
Bouto o cspaldar do palhinha, cortinas 
e galorlas douradas, quadros, cspelhi s, 
apsradoros do jacarandá com tampo 
demarmore, 3 0 c a d e i r a s a u s -
t r í a c a s , mesas para jantar, camas 
francezas, copos, lavatorios, criados-
mndoe, guarda louçaB, mesas peque-
nas, sofalotn do Jacarandíi, cálices, 
pratos, frnctelraa o muitos outios ob-
jectos de ntllldade. 

Quinta-feira, 31 do corrente 
ÁS 3 HORAS DA TARDH 

Rua da l ioa-VisU, n. 2 8 A 
T u d o s e r á v e n d i d o p o r 

t o d o e q i i a l i | n o r p r e ç o , 
p u r a l l u a l l i q u i d a ç ã o . 

A . V A Z 
LBUiOUIBO 

cautelas vencidas e não resga-
tadas em lempo, da casa de 
penhores dos srs. Merlino & 
C.. li: vendo (juautidade de 

I finas jóias com e .cem brillian-
jtes, sapliiras, lopasios, esme-
rdda-, ametliistes, pérolas e 

joutras pndra» linas, relógios, 
| correntes, chalfila'fies, hro-
|Clies. pulseira?, anc-.is, bixas, 

colhre - , ele. 

Sabbado, 2 ôe fevereiro 
-IV B 2 íi tstc^irt 

Rua do Seminário, n. \ \ 
C O I I H I . I I I I I O d a s s c t j u l u -

t < - i i t i t e l i i M : 
iisor. um u<is 
l i .O lfiíõ i«21 
I N 3 2 I 0 7 1 1 0 7 J 
10!'4 K.f.i 
L : » 0 1 7 ( 0 1 7 1 5 
15 ( ' ; I 1 5 1 2 1 0 " . 
: 7 8 0 1 7 S 5 1 7 1 . ' 
l i f l l 17'ID 1709 
JT.-tI l f n í 18'7 
1.Ü2 1H2*> lf.'ló 

Havoudo entre 
ptes jóias do tino goeto o valor, que 
sei Elo vendidas pelo quo alcançarem 
em franco loilSo. 

Chaina-se a aliei irão dos 
srs. negociantes de jóias eou-
rives para este importante 
leilão. 

Aviso 
Os senhores mutuários poderio res-

gatar ou reformar cuas cautolas até 
a veepera do leiiSo, pagando os juros 
vtncidis, na fôrma da lei. 

T : t < ! o t w á t e u l i d o t f » 
m a i o r IHII I /O o l > t i d o , c m 
r r n n r o i e i l : i o . 

Sabbado, 2 ào fevereiro 
Rua do Seminário, 14 

C A S A DE P E N I I J H E S 
PELO LEIl.OEfbl 

J , A . L E A L 
Kscrijttor o—rua Direita, 44 

L E I L Ã O " 
O E 

t t ^ i l i i i r o M . m e a i » , ( c u a r -
<l:i l o u ç u , e t a ^ i - r e * i l e 
p e d r a i n i i r m o r u , m e -
« • « » , « ' « I I C I I I O B , c a d e l -
r a s , l a l l h a r e s c o m t o d o s 
o s p e r t e n c e s . 

Guilherme Giurlo 
filictof isado 

V E N D E R \ 

H O J E 31 H O J E 
10, Roa Bcnjamio Conslant, 19 

A'S 11 1/2 HORAS 
Todos os moveis pertencentes & casa 

acima reforlda, como sejam : 
Ktagèro de podra-marmore, arma-

rios, lavatorios de pedra-mármore, 
camas, crlado-mndo, cadeiras avulsas, 
quadros, cabides, espolhos o multas 
ontras miudezas concernentos a este 
ramo do negocio, uma boa macblna 
do pressão para chops. 

Liqnidaçfto forçada, para entrega 
da chave, tndo 

Ao correr do n tr to l l o 
Quinta-feira, 31 do corrente 

A' rua BenjaiÉ Constiut, 19 
A's 11 12 horas Queijos de Minas 

O abaixo asiignado p tn icpa aos 
seus fregnezes o amigos que continua 
a roceber este uitigo e vende por 
atacado e a vsrejo. 

L a r g o d e S a n t a E p h 1 -
g e n l u n . 3 . 

JÚLIO DA COSTA 
&-s 

PAPEL ASSETINADO 
U X M 

Encorpado, 101800 a reima, 
no deposito de papeis e tintai 

DB 
V a n o r d e n é k C3. 

9 • 11—BOA DO BOAUUO-* • I I 
s - t 

É ü i Ê 



U 1 , U J S 1 : V 1 M I U U J L I J L é 1 ' A L L O 

O S M A Z O M A 
do estaboloclroento «Paredão», Cachoeira, Rio-Grando do Sul, encontra-80 
oni todas as pharmaclas o em todas as casas do coraostivo!s do brimolra 
ordem. 

U n i » • o s d e p o s i t á r i o s n e s t e l i s t a d o 
Baruol A C . - l í u u D l r o í t u , n . 1 . 
Ernoeto Rhoingants & C. H n n d e 8 . C a e t a n o , n . O » . 

(até 2b do maio) 

A p p r t i v a d o a p o l i » I n s p o c t o r i a G e r a l d e I l y g l c n e 
( > u l > l i e u o i t r e n i t i u l o M n u E x n o s l r f i o C o l u m 
b i a n a d o C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEÜTICO 

O o l l e c f A n t o n i o d a F o n s e c a 
Er-grrcnte e successor de 

l í U G E N I O M A R Q U E S 1 ) E I t O L L A N D A & C , 
n o I P I a u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , i o d u r a d o 
p o d e r o s o d e p u r a t i v o do s a n g u e , e f f icaz e e n e r g i c o no t r a t a -

m e n t o das a f f e c ç õ e s syph i l i t i c a s . 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , e x p e e t o r a n t e 
e ba l samico . 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e r econs t i tu in te . 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , e m p u r o vinho d e c a j ú , des -
o b s t r u e n t e e t o n i c o . 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c i o - p h o s p h a t o d e o a l -
c i o , nu t r i t i vo e r e c o n s t i t u i n t e . 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a p a r a aa 
e n f e r m i d a d e s h e r p e t i c a s e d a pe l le . 

Vondom-se Pm todos os Estados, nas pnincipaes pharraaclas o drogarias. 
Deposito um 8 Paulo: Rua Direita. 1, I t u r u e l 4.V C . 

» » Stntos : Rua do Rosário 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rua do Hospício, 8 9 . — R i o « l e J a n e i r o . 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
(5". o dom.) 

AsfSirraa! A s f h m a ! 
Romedio infaKlvii rnntr» esta infeliz moléstia, quo tanto affllge a hu-

manidade. E' radicalmente curada em pouco tompo pelo maravilhoso 

X A H O P E D E U R U C U ' 
prepara-lo pelo pharmaooutic.o 

H . T H E O P H J . L O — C e a r á 
Innume-o» attostudos do curas maravilhosas tôm tornado este remodlo 

um bomfeltor da huniai.Uade. 
" V i d r o , 3 Í O O O - r ) i u l a , S O j O O O 

Únicos Jepo-.iUiiOd rara o Estado do S. Tenlo; 

MD£&Sí>N, SulTO MAIOR & C. 
B . P a u l o e C n n i p l n o s (6." e dom.) 

Elixir toni=o de N O Z D E K O L A da Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O no enfraquecl-
' mento cardíaco, na surmenage, 

uas dynpepsias, nas gastralgias, na 
anemia p rofunda , nas convales-
cenças dlffieeis, na depressflo moral, 

na debilidade e em todoB os casoB em que 
quer R E S T A U R A R AS F O R Ç A S . 

T01TIC0-BEC0N3TITUINTE POB EXCELLEHCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, RUA DA AJUDA, R I O D E J A N E I R O 

N A 

EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHICAGO 
BHFEÍAIUDOS DO RBABMTCECTICO 

A L V E S G A M A R A 
A's exmas. senhoras mães de família. 

Chamamos a attençfto das senhoras mftee de família para oa medicamentos 
abaixo dnscrlptos, oerto de que Oncontrar&o nelles Uns Verdadeiros sníia-
vidas e Indispensáveis de teVos em suas casas. 

VINHO TONICO É RECONSTIÍtllNtE 

Importantes íazendas 
A.' V K . * I » A 

RIBEIRÃO PBXTO 
, E l p l d l o G o m e s , tendo no-
lesií íuí» úè Ir i Europa, por moléstia 
o a pessoa de BOa família, resolveu 
Vender as suas propriedades abaixo 
Wemilonadas i 
F a z e n d a <le S a n t a M a r i a 

220 alqueire» de terra roxa do pri-
meira sorte. 

131.000 pós de café, sendo 200.000 
formados, tendo os mais velhos 7 an-
noi. 

80 casas para colonos, feitas de 
tijolos. 

P i n h o 
De pé 1 12x6, temos bôas partidas, 

que vendemos om oxcellentes condi-
çOes. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S . P a u l o 

RÜA DO COMMBROIO, 44-40 
2 0 - 7 (qulnt. o doill.) 

10 ditas de thadolra. 
Te: 

Q u i n i u m , c o c a , p e p t o n a , p a p a y n a e l a c t o p h o » 
p h a t o d e c a l 

Bondo o VINHO Tomon E BKCONSTITÜINTK do pharmaooutloo Alves Camara 
o que até hoje melhores elTeltos ti m prodnsldo em todo* os casos de debl-1 
lidados, exgottaraontos e affeBçôes de natureSa lymphatlca, as mulheres peja-
das, as limas de leite e as crianças das quaos facilita a dentição e o cresci-
mento, para ello chamamos a attenç&o das oxmas. senhoras mftes do família, 
na certeza do que encontrarão nelle o melo cfllcaz do debellar a chloroso, a 
anemia, t&o commum no nosso clima, e as diversas alTocçOos nervosas 
êm por causa a pobreza do sangue> 

'errelros do oal para l.f-Oo arrobas 
e outro torraplanado para ii.OÓO. 

Casa oom macblna para bbnettclar 
; oafé, movida por turbina com força do 
' 20 cavaiios. 

XAROPE PEITORAL BALSAMICO 
. T a l h a y . r e n o v o s d e p i n h e i r o m a r í t i m o c o m h y -

p u - p l i o s p h i t o s d e a o d l o e c á l c i o e e u c a l y p t u a 
g l o b u l o s . 
Não cont m nenhum alcalóide do opio, cujo acçáo (prejudicial <?í crianças. 
Preparado conhecido neste Estado ha mais do sois annos, o tendo já feito 

mllharoB do curas nas bronchites agudas t chronicas, tosses, influenzas, coque-
luche o todas a3 moléstias das vias respitorlas, nas crlancas o adultos. 

ELIXIR DEPURATIVO 
F o r m u l a d o d l s t l n c t o o c u l l s t a d r . N e a t o r d o 

C a r v a l h o 
E' diariamonte, o com grande snooesso, empregado nos rheumatlBmos 

chronico e gottoso, na morpbéa, na bouba, cura as feridas antigas, cura *s 
emplngens o todas as moléstias da pelle o do origem syphilloas. 
E s p e c i f i c o c o n t r a d e n t a d a s d e c o b r a s o I n s e c t o s 

v e n e n o s o s 

Berraria bem montada e ofllclna me-
diante! 

Casa de moradia com rico pomar. 
Paléos, moinho paia fub&. 
Cova de porcos com grande quantl-

que dado de capados gordos. 
Anlmaes de puro sangue o da mon-

taria. 
Gado de raça o de custeio, com ex-

celkntes vaccas leiteiras. 
Carroças de 2 a 4 anlmaes, para 

burros o bois. 
Troljfs, arrelos do montaria e carroí 

porcos do criar, 10 alquoIroB de ei-
cellentes pastagens. 

20 de mattas virgens, terra roxa e 
todo livre. 

Abundante aguada para mais de nm 
maohlnismo. 

A fazenda 6 distante légua o moia 
da cidade de Ribeirão Preto o tem na 
lavoura uma ostaçfto da E. P. Dumont. 

Colheita pendente, 18.000 arrobas. 
Preço, l i S O O contos, sendo um 

terço á vista o o resto a prazo, com 
juros modlcos. Esta oondiçKo é oom 
mum a todas as outras propriedades. 

TINTURA SE PIBJAHTHOPODUS COMPOSTA 
U80 INTERNO 

1 colhor das de chá. de U om 8 horas, em tlm pouco d'agua com «sanear-
USO EXTERNO 

Do 10 om 10 minutos applicar Sos embebldos da mesma no logar da 
dentada. 

Approvadog pela Inspectoria Geral de Byglone Federal do Brasil. 
8&o euoontrados om todas as Drogarias o Pharniacias. 

Chamamos a att"nçSo do lliuetrado pubiioo para os nomes dos dla-
llnctos clinioos d possoas vantajosamente conhocidas quo attestam a eftleacia 
dos preparados do pharronceutloo Alves Camara. 

A t t e s t a d o s 
OLhrtdoã bo fiítADo DK 0. P A U L O 

Dr. Marcos Arruda Capital 
» Tlbeiio Lopes d'Almelda » 
> Argeu de Aza sbuja > 
» Adolpho, dç Mxnrfl 
» Bbüza Lastro > 
> Galv&o Bueno > 
> J . V. Alves do Macedo > 
> Frauoo da Rocha > 
> Mello Barreto > 
> Dlaulas do Alme<da » 
» Cabuto do Vai > 
» Nestor de Carvalho » 
» Thomaz de Aquluo > 
» MsgalhlOB Júnior > 
> Evaristo Bacellar > 
> Forrelra Barbosa > 
> Maneei M. Lolte Araújo s 
> Arthur Seixaa 1 
> Miranda dh Azovedo > 
t Antonio B. Marques Cantiuho > 
> Archer do Castilhos » 
> Aristidos Franco M irolles » 
> Oliveira Botelho > 

J. César Rudge 
Annlbal de Liffl& 
Lola 

CASA MATHIAS 
Au B o n IVBarché 

Rua de S. Bento, 73 
Grande liquidação ! 1 

Para completa reforma do BON MARCHE 
Todas as fazendas pelo custo, atè 15 de fevereiro, dia 

em que devem começar as obras no prédio. 

M A T H I A S D E C A S T R O & C 
«4. P A U L O 4 - 3 

z Follppe Jardim > 
J . A. M. Dantas > 
Luiz Lopes BaptUta dos Anjos > 
Pbiladolpho » 
JOEÓ V. Alves Macedo » 
Augusto Madeira Caplvary 
Costa Valente » 
Reiulglo Guimarães Ampiro 
Jofto Podro da Veiga 

Phar nacentico Rsphaol Prestes 
Dr. Antonio da Fonseca Ipanema 

Mamede da Rocha Santos 
Manoel Gonçalves Theodoro » 
Custodio GulmarSea > 
JoAo dos Santos Rangol Iíatiba 

> Antonio Cândido 
LeSo (Corytiba) Paraná 

> Arnaldo de Ll-
. (MHz^ieHinh^) Minas 

> tiomes Freire (lento da Es-
cola do Pharnncla) > 

» TitoVaz (Victoria) Efpirito Santo 
» Jorjnymo Cons-

tant Ponrchet Capital Fedrral 
» Freitas de 

Ba Est. do Rio de Janeiro 
> Pamphllo de Carvalho (fa 

zendolro> Batataes 
Bar&o de Pirapltlnguy (fazen-

deiro Capital 
Sonador Aquiilno do Amaral 

Ífasendolro) » 

irgadür Pinllelro o l'fa-
do > 

D. José de Camargo Barres 
(Bispo do Paraná) 

Enguihiiro Bianohi Botholdi 
Professor Eugênio Hollondor > 
Manoel de Alvarenga (corro-

clbt) » 
J . Antonio Arihanjo Baptlsta 

(8.° tabelllfto) > 
Marlano de Mollo (fazen-

deiro) Passa-VInte 
Dyonisio Calo da Fonseca (des-

pachante) Santos 
Emílio R O S Í Í (negociante) Capital 
A. Barros de Lima (negociante) > 
Tonento J. A. de Faria (escri-

vão da Provedoiia) > 
Professor J. do Panla Bomflm 

Deus » 
> J . F. Alambort S. Caetano 
» SobattiSo J. do Frei-

tas Jundlaby 
Major A. Martins do 

OUvoira Borges Gnaratingneti 

Parará 
Capital 

> Fabricio Vampró Rio-Claro 
D e p o a l l a r l o a n u C a p i t a l F e d e r a l 

M A G A L H Ã E S L U C I U S & C. 
» « — R Ü A DA ALFANDEGA—3® 

S&o encontrados em todas as drogarias o pharmaclas da capital e In-
terior. 
Caixa do correio n. 492 Telephone «t. 39 

Laboratorie R U A D E t». J O A O , 1 B O (Provisoriamente) 
S . P A U L O 2 0 - 1 6 6 M . o dom 

G R A N D E D I S T I L L A R I A 
S ã o C a e t a n o 

L i c o r e s , c o g n a c , l l n e c l i a m p a g n e , x a r o p e s , v e r -
m o u t h , b l t t e r 

1 T < & B S I S € A E M S . C A E T A H < 2 » 
ÚNICOS AGENTES 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & C. 
1 8 — R u a d o C o m m e r c i o — 1 K 

S . P A U L O 80-28 

FOLHETIM (10 

M A Y N E - R E 1 D 

OS PLANTADORES ü\ JAMAICA 
X X I V 

UM ENCONTRO 

E r a e f f e c t i v a m e n t e . A' v i s t a 
d a q u e l l a f o r m o s a p e ç a d e caça , 
H e r b e r t o ficou m u i t o penal iaa-
do, p o r q u e , a u t e s d e subi r p a r a 
o a l g o d o e i r o , encoa tó ra a es-
p i n g a r d a ao t r onco . Fosse , po-
r é m , q u a l fo s se o seu d e s p r a -
ze r , c o m p r e h e n d e u que, f a z e n -
do a l g u m m o v i m e n t o p a r a des-
ce r e a g a r r a r n a a r m a , d e s p e r -
t a r i a a a t t ençSo d a f é r a , e r e -
Bignou-se a f icar n o seu polei-
ro , e m c o n t e m p l a ç ã o dos movi-
m e n t o s e menoios d a q u e l l e sel-
v a g e m m o r a d o r d o s bosques . 

O j a v a l i p a r o u d e a n t e dos 
r e s t o s do a lmoço d e He rbe r to , 
e c o m e ç o u a roer com os mo-
l a r e s a l g u n s p e d a ç o s d e o u v e 
p a l m e i r a , r e m e x e n d o a c a u d a 
e r o a n a n d o com s e n s u a l i d a d e . 

D e súb i to , l e v a n t o u a c a b e 
ç a , Bol tando u m g r u n h i d o d e 
a l a r m a ; e r i ç a r a m s e lhe a s s ô d a s 
d o l o m b o e os pe l los d o pes-
c o ç o t o m a r a m a s p e c t o d e espi-
n h o s . i 

H e r b e r t o p r o c u r o u c o m os 
oltaoa o inimigo; não havia dei-

le o m a i s p e q u e n o indic io . Mas 
e r a m a i s Beguro o i n s t i ne to d a 
f é r a , a qua l Be d i s p u n h a a fug i r , 
q u a n d o soou n a floresta u m a 
f o r t e d e t o n a ç ã o ; s ib i lou u m a 
bala , o o a n i m a l c a h i u d e cos-
tas , so l t ando u m u ivo . 

D e u m a d a s c o x a s começou 
a b r o t a r - l h e u m j a c t o d e san-
g u e . 

T o r n o u a l e v a n t a r se no mes-
m o i n s t a n t e e apo iou- se e n t r e 
d u a s e n o r m e s ra izes do ceiba, 
e x a c t a m e n t e no l o g a r o n d e Her-
be r to p a s s a r a a no i t e . 

F i c a v a d e s t e m o d o p ro teg ido 
dos d o u s l a d o s e p e l a b a n d a 
d e t r a z . 

C o n s e r v o u se i m m o v e l , sol-
t a n d o grunhidoB a b a f a d o s . 

Bah iu e n t ã o d a m a t t a u m 
h o m e m a r m a d o d e u m a espe-
cie d e Babre cu r to . 

A t r a v e s s o u a c l a r e i r a d e cor 
r ida , e m d i r ecção a o a lgodoei 
ro , e e n t r e e l le e o t e m i v e l ani 
ma l e m p e n h o u se u m a l ue t a en 
c a r n i ç a d a . 

A p e z a r d o f e r i m e n t o , o j ava l i 
n a d a p e n l ê r a d a e n e r g i a , e o 
c a ç a d o r o r a o b r i g a d o a desen-
v o l v e r a ma io r deBtreza p a r a 
Be s u b t r a b i r ao a l c a n c e d a s s u a s 
t e r r ive i s p resas . 

C a d a u m doB a d v e r s á r i o s in 
ve s t i a p a r a o o u t r o a l t e r n a d a -
m e n t e ; p o r fim, ò c a ç a d o r era 
p r e g o u u m ardi l q u e l he p e r 
m i t t i u d a r o g o l p e decis ivo . 

O j a v a l i f ô r a e n g a n a d o p o r 
u m fa l so m o v i m e n t o d o caça-
do r . 

E s t e , v e n d o a f é r a a v e n t u r a r -
s e p a r a f ó r a d a s s u a s for t i f ica-
ções , d e u u m Balto p rod ig ioso , 
e v e i u c a h i r e x a c t a m e n t e no 
a n g u l o f o r m a d o p e l a s pe rnadaB 
d o ce iba . Depois , s e m d a r ao 
a n i m a l t e m p o d e se v o l t a r , en 
t e r r o u - l h e o f e r r o n a s coBtellas 
a t é a o cabo . 

O j a v a l i cah iu , e d e s t a vez 
p a r a n ã o m a i s se l e v a n t a r . 

O s a n g u e i n u n d a v a a g o r a o 
i m p r o v i s a d o co lchão a o b r e q u e 
d o r m i r a H e r b e r t o . 

D i s p u n h a - s e e s t e a d e s c e r , m a s 
u m a r e f l exão f e i o Buapender 
e c o n s e r v a r - s e n o a e u escon-
de r i j o . 

O c a ç a d o r t i n h a u m a phys iono -
m i a b a s t a n t e e s t r a n h a , q u e o fez 
desconf i a r . 

X X V 

OS HKNH0RKB DO UOSQUB 

O h o m e m a n d a r i a p e l a e d a 
d e d e H e r b e r t o ; a s u a côr , u m 
pouco t r i gue i r a , a i n d a n ã o t i nha 
o t o m b a s t a n t e c a r r e g a d o p a r a 
u m m u l a t o . Dev ia s e r d a s r a ç a s 
a t r a v e s s a d a s , a f r i c a n a e c a u c a 
Biana, a ava l i a r p e l a s e s p e s s a s 
m a d e l x a s n e g r a s c o m o a s e v i c b e , 
q u e l he o r n a v a m a c a b e ç a , meio 
o c c u l t a po r u m t o u c a d o q u e Her-
be r to t o m o u a p r inc ip io p o r u m 
t u r b a n t e . 

F a z e n d a S . P e d r o 
280 alqueires de terra roxa de prl 

molrtt eoitt». 
270.000,pAs de cafó, sendo 80.000 

de 8 para 4 annos, 160 000 do 2 annos 
o 40.000 de 1 anuo. 

40 casas de colonos, feitas de tijo-
los o madeiras, 

BOa^oata do morada," de tljolof 
Boas pastagens, gado do criar ô  de 

trabalho) anlmaes de solia, porcos, 
carro») carroçar» 6t0i 

Preço, 600 contos. 

Ç i t f o « S a n t a - F é » 
!*') aWuMi-pi Au turras *«i)oiipr>,p. 
40.000 pés de café, Bondo 14.Ou') 

formado". 
61 qu \rtels de canna formador, rua 

chlnit.nxiB jmr* a fabrico do aguarden-
te o farinai. 

Cisas para colonos. 
Casa de morada, tudo de tijolos. 
Carriçis, animaei de selia o custeio 

vaecas do leite, porcos, o to., etc. 
Preço, ! 8 < 0 c o n t o » . 

S i t i o d a < S e p p | f l l i d i 
100 alqueires de terra roxa apura-

da, com abundante aguada. 
40.000 pés de eafé do 2 annos. 
Cata do morada ordluarla. 

Panai para colonos» pattos, eto. 

reço, S t í c o i i t o S . 
S í t i o d o G a f a n h o t o 

70 alqueires do terras superiores. 
10.000 pés do café do 3 anni s 
5 aluuoires plantados da canna já 

folihaaa. 
Machlnlsmos para o fabrico de aguar-

dente. 
Casa de morada para colonos. 
Preço, B O c o n t o s . 

C h a c a f á " S a u d a d e " 
Collocada no contro da cidade, muito 

bem plantada e com elegante ebalet. 
Preço, 3 K c o n t o s . 

C h & c u a d & B s l l a - V l s t a 
Com 16 alqueiros do terra, abun-

dantíssima sgua, própria para indus-
tria e muito prokimo da cidade. 

Preço, 3 0 c o n t o s . 

S e r r a d o s A g u d o s 
2.7i0 alqueiros do ttrra roxa, da 

primeira sorte, em mattas vlrgeLB, com 
divisas judlolaes, grandes aguadas. 

Preço, I K O c o n t < s . 
Não se admittem intermediários. 

QUEREIS SER FORMOSAS? 
Dsae do legitimo Creme Virgiwil de 

Silva & C. E' nma exoellonte perfn 
marla qne aformosfia a epiderme, dan-
do-lhe nm branoo de jaspe encanta 
dor 1 Faz desapparecer aa msnehss do 
rosto prodniidas pela acç&o do sol ou 
pela gravidez e torna Invisíveis os sl 
gnaes de varíola e sardas. 

Renova a froscura da mocidade As 
damas j& edosas I Experimentas nma 
só voz I 

Depósitos : Pharmacia Castor, rua 
do Commorclo ; Lebro, Mollo & C., 
roa Direita, n 2 ; Pharmacia 8. Pau-
lo, Isrgo do Jardim. 

A' vonda nas princlpaes casas do 
Interior. 1 6 - 2 . . . 

N A É Ê Ü i Â 
ot 

A . M E N D O N Ç A 
Licenciada pela Dlroctorla do Ser-

vlfO Sanitarlo do Estado do S. Paulo. 
B1 o romedla conhecido para corri-

gir a acldez do ostomago 0 3 Irritação 
dos IntosUnos ; regularlta a dlgcstAo 
o prevlne eólicas. 

DEPOSITO 
J a c a r e l l V (E. do S. Paulo) 

EM S . P A U L O 

6 - RUA DO COMMERCIO — 6 
1 5 - 1 0 . . . 

Banha 
« B A N T A CRUZ» 

V E N D E M 

ERMSTO RHE1RGANTZ & C. 
RUA DE S. CAETANO, 08 

(ató 30 abril) 

Cimento Portland 
d e q u a l i d a d e s u p e r i o r , a 

p r e ç o r e d u z i d o , 
t i a l o j a d e f e r r a g e n s , A 
I i u a D u q u e d e í ! a . v l ü s { f l J 

HBINRITZ & C. 
(Dom. e 4.-) 0 - 4 

S Y P Ü I L Í S E VlAd DHINARtAâ 
Especialista 

D r . V i e i r a d e M e l l o 
Lmao DA SÉ, 7—Do 1 ás 4 hora* 

(aM 6) 

Négooio para luõroenopme 
Vundem<èb d li «tentos e lautos mil 

metros de terronos, situados eto fctâ 
dos melhores arrabaldes desta capitai, 
ao prtço do mil réis o metro quadra-
do. Vendc-so por otso baixo preço, 
por sú Cjüíffer tender todo do un a 
voz. ou, qnando monos, efü lotes t o 
ou 1041 mil metros quadrados. Valoni, 
já, 2$<<00 o motro quadrado o em 1 

9 LIIII»S tcrBo. com eortezs, o valor 
d<« 1S a 6Í o metro quadrad». Diri 
gir se a t sr. Amador Bueno, occrlpífl 
rio, na t r a n s i a 4o Commoroio, n. 16. 

10-!>... 

B r a s l l l a n l a o h e B a n k f t a r 
U e u t s c h l a n d 

1177 
lü 

B53 

ROYAL MAIL 

Londres 
Paris 
Italla ~ 
New-York — 
Portugal 
Bespanba — 

F r a t e l l l C r e s t a 

Steam Packet Company 
S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

O PAQUBTE 

T h a m e s 
do I I i o d e . l a n e i r o , em 13 
do fevorelro. 

NiU . . . om 2rt d» fevereiro 
Mngdalene. . » 12 do março 
Çlyde . . . » 26 » » 

S a l l l d a s p a r a o B I o d a 
P r a t a 

O PAQUETE 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla (saques)... . 
Portugal 
Hespanha 
Turqnla (Belrouth) 
Buenos-Aires. . . . 
Montovldco 

do R i o d o . I n n e l r o , cm 11 
do fevereiro. 

líagdalena 
Clydt . . 
Danube . 

21 do fovorolro 
11 do março 
21 » > 

V i a g e n s r a p i d n s 
Para SOÜTHAMPTON 1 6 dias 

» LnsdA 13 * 

S a l i l d a s p a r a B d r O p a 
O PAQUETE 

T R E N T 
de S a n t o s , em 18 de fevereiro. 

Para passagens «mais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
fua de 8. flertte, 41, 41-A e 4S| no Rio 
de Janeiro, oom o ít. 6 . C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sobrado); 
e em Santos, oom oa srs. Holworthy, 
B lis A C., rua de Santo Antonio. 

1191 
13/16 

965 
9i6 

6000 
4S& 

10 9 18/1S 
970 

1.192 
921 
450 
890 

9 13/18 
4.890 
8.800 

Foi rogutar o movlmonto do meraado 
S o cambio desta praça duranto o dl» 
do horrtom, sondo a melhor taxa lO 1/1(1. 

Os cambistas podiam 2i»400 pelos 

' " a u t o s , o papel particular den 

nosso mercado do cambio fechou 
frouxo. 

A S S O C I A Ç Ã O c o m m e r c i a l 
H E S . HAIJX.O 

Dlroctor do moz, sr. V. .Nothmautl, 

BOLSA 
Transaoções eireotuada» bontem: 

26 acçüea n/int. da Comp. PanUata, a 
781500. „ ^ , „ 

10 acçSes da Paulista n/Int. a <;«»-
14 lotras do Unllo do S. Paulo, a 64$. 

Fóra da Bolsa: 
24 letras do Credito Real, a 691500. 
109 Mogyanas, a 205S. 
21 acçflOa da Paulista n/Int. a 73 | 
9 lotras do Unlao, a 641. 
1160 aoções do B. do S. Paulo, a 110$. 
800 dobentures da Vlavfto, a 46$. 
1 acçOes da Paulista n/int., a 681. 

COTAÇÕES 
A c ç f f e a 

COMPANHIA LLOYD 
L i n h a d o 

BUSILEIRO 
S u i 

0 P A Q U E T E 

Sahlrà, no dia 8 do feverolro, tara 
P a r a n a g u A 

A n t o n l n n 
8 . P r a n c l s c o 

D e s t e r r o 
R l o - G r a n i l o 

H e l o t a » 
H o n t o v i i l c o 

Recebo car^a em tianslto para Por-
to-Alegro e Matto-Qrosso. 

Pacific StiM Kavigation Compu; 
U PAQCJETK INOI EZ 

LIOU RIA 
CapilSo COOPER 

osperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 6 do fevereiro, sa-
hirá para L l t t h A a , l - n 1 ' a l l e e 
(La Rochoile), I M y m o u t h o L l -
v e r | M > o l , depois da Indispensável 
dofliofa. 

Estos vapores tooir&o de ora em 
deante no porto dú L n l ' i > l l c e 
(La Rochelle), om logar dn B o r -
d é n a . 

Roducç&o nos proço<< das pasaiigers 
para Mverpool: 

1.» cios», £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 38 e £ . 4f . 
2.» classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .8 .0 e 

£ . 80, 
Vlatio de mosa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes dotta linha cio lllnml-

nados a luz eloctilca. 
Para passagens e ontraa InformaçOee, 

ct m os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 48—Sobrado 

M. P A U L O 

vead Ooap. 
0.)mp'nh.a« í 

Pawllsta Integ.. • 
Ideffl oom 80 . . . . 
Mogyana, lntograUsadas 
Mechanlca Impor t . . . . . 
Industrial de B.Paulo. 
Tslephonlca 
Aroils. 
Mao Hardy 
Antarctlca 
Agua e L u * . . . . 
Ferio-Carrli . . 
Dragas Est. S 
Lupton 
Fabril Paulistana 
Vlaçfto 

Bancos. 
Credito Real,o«rt. hyp. 
Co.it 20 ' / , . . 
Cart. 
Corj '20% 
Lavradores 
Unlftodo S.Paulo 
Idem da 2 ' emlss&o.... 
Comm. o Ind 
Constructor o A gr 
S. i>nlo. . 

280$ 
V6« 

!í07$ 
1&OI 

80$ 
80$ 
12$ 

1'aulü — 

60$ 

£60$ 
73$ 

2jf I 
150$ 

7 $ 
16$ 
70$ 
80$ 

2001 
J6$5 

— 25$ 

4 5 $ 
4 01 

200$ 

103$ 
40$ 
8 ;$ 

18 S 

110$ 10í<$ 
L e t r a s h y p o t h « ? c « r i o : . 

70$ 

Informações, na agencia 
P r a ç a I I d e J u n h o , 

SANTOS 
1 0 

E x a m i n a n d o m e l h o r o t ouca -
do, r e c o n h e c e u q u e e r a u m vis 
toso lenço d e s e d a d e côres mui-
to b r i l h a n t e s , a r t i a t i c a m e n t e dis-
pos to e m v o l t a d a f r o n t e , e p re so 
ao l a d o p o r u m a l a ç a d a . 

O res to do t r a j o d e s t e exp lo ra 
do r d o s b o s q u e s compunba-Be d e 
u m a v e s t e c u r t a d e a lgodão azul , 
d e f in íss ima c a m i s a t o d a a m a r -
ro t ada , d e ca lça s imi lhan te & 
v e s t e e d e bo tas d e bufa lo . Cru-
z a v a m Be-lhe no pe i to cor re ias 
d e c o u r o ; a s e x t r e m i d a d e s d a 
co r re i a q u e pend ium p a r a o lado 
di re i to s e r v i a m lhe p a r a t r a z e r 
s u s p e n s o s u m po lvar inbo , u m a 
bolsa d e cuç.idor e u m a c a b a ç a ; 
d e b a i x o do b raço e s q u e r d o , v ia 
se - lhe u m c h i f r e r e c u r v o , a b e r t o 
e m anil) 'S os e x t r e m o s , e no 
m e s m o Indo, s o b r e o quadr i l , 
pendi» l he a ba inha vaz ia do 
fe r ro , hum«'1ecido d e s a n g u e , 
q u e a i n d a t i nha n a mão . 

Es ta a r m a e r a o machete, meio 
s a b r e e meio f aca , q u e a inda 
se e n c o n t r a na Amer i ca , como 
r e l i q u u dos colonos conqu i s t a 
dores , e m toda p a r t e por o n d e 
p a s s a r a m os h e s p a n h o e s . 

D e p o i s d e d e i t a r u m o l h a r 
a o c a d a v e r do j a v a l i e x t e n d i 
d o a s e u s pés , o c a ç a d o r des-
cobr iu d e r e p e n t e a e sp inga r -
d a d e H e r b e r t o , a o lado dos rea-
toa d a c o u v e p a l m e i r a . 

(ConUntut) 

TELHAS FRANCEZAS 
Deposito de telhas francesas da 

marca Amaud Etiène, de Marselha. 
K * u c c l Oí M l c h e l l 

Kr.f cnhelrül 
Escrlptorlo, roa 16 de Novembro, 28, 

sobrado. 12—9 

Soeiété Géoérale de toporls M&riti-
mes à v&peor de M i e 

O VAPOB 

B R E T A G N E 
esperado em 8 A H I T O S , até o dia 

d o c o r r e n t e , sahlrà, de-
pois da indispensável demora, para 

M a r s e l h a 

Q e n o v a 

N á p o l e s 
A. Companhia forneça conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
e i . P a u l o — r o a José Bonlfaolo, 26, 
S a n t o s — r o a 25 do Março, 17. 

L A 

LIGÜRE BRASILIANA 
S & M S B & S P A R A . 4 2 & H Q Y A ffi l í AíPO-JUSES 

tomando passagolros para Baroellona e Marselha, oom trana-
bordo em Qenova 

A L A O R I T A » 5 d e f e v e r e i r o d e I 8 8 B 

O MAGNÍFICO H BAP1DO PAQUETE 

Esperado om S a n t o s , sahlrà no dia 6 de fevereiro para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
TOCANDO NO RIO DH JANEIRO B VICTORIA 

rW.IB.—Estes paquetes possuem esplendidas aoommodaçOes para passa-
geiros do classe dlstlncta e 8.* olasso. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s e m 3 . " c l a s s e , p a r a G ê n o v a 
e N á p o l e s 

A g e n t e s 
Bm a i . f » a u l o — J o t o Hrlooola * Gattl, rua JoOo Alfredo, 17-A 
Bm f i w i t o s — A . Florlta ft O., rna Sauto Antonio, 4H. 
Nt/ , d e J a n e l r o - A . Floriu & C., rua Primeiro de Março, 17. 

Süaw Savill & Albion C.° 
( L I M I T B D ) 

O PAQUETE INQLEZ 

D O R I C 
esperado no Rio de Janeira, do Nova 
Zelandla, em 3 1 d e J a n e i r o , sa' 
h i r i para 

L O N D R E S 
oom escalas por 
T E N B R I F E e 

P L I Y H O U T H 

depois da iudlspensavel demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 12 mozos, £ 4 C f . 

Esto paquete tem excollentee acom-
modaçOes para passageiros de 1.», 2.» 
• 8. ' classe. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
illnmlnados a luz eloctrlca. 

Para passagens e outras InformaçOea 
—com os agontea 

Wilson Sons &0.°, Limited 
Hua do Commercio, 43—Sobrado 

S. PAULO 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

a Paulo, 81 de janeiro de 18S5. 
Tabellas afiliadas hontem: 

L o n d o n ttsnii 
• 90 0. 

Londres 
Paris 
Hamburgo • • • • • 

10 
954 

1.178 

10 

1 vista 
9 8/4 

970 
1.195 

925 
6.075 

9 8/4 

470 

9 8/4 
970 

1.19» 
9 1 6 

- 6.080 
e I n d u s t r i a 

10 9 18/16 
954 98K 

I • 1 7 8 1 . 1 9 2 
, - 440 

M a n c o d e d , P u u l o 
Londres 10 9 8/4 
Paris 952 mi. 
italla — u3o 
Portugal — 405 

Rew-York 
Lisboa ) 
• Porto {sterilno 
Agendas l e Por-

tugal — 
U r l U s t a i l n n U 

Londres 10 
Paris 951 
Bambnrgo 1.178 
I ta l la . . . -
Portugal — 

r-York 

U!$ 

OI)*.", 

v i 

— l:f t l f$ 
- 1:."00$ 

Banco de C. R e a l . . . . 
Unl&o 
Intend. Mnnialp 

A p ó l i c e 
Do Estado 5 °,o 
Qeraes 5 

. . . . 4 -/• - -
O e b e n t a r e s 

Vlaçío Paulista 10$ 41» 
Dumont — 
Melhoramentos 10>l 

TELEGRAMMAS 
S a n t o s , 11 h. e 50 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 1/16. 
Particular, 10 8/10. 
S a n t o s , I b. o 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, a 90 dias, 10 1/10; ti via-

ta, » 18/16. 
Café : , 
Procura regular, baso 15$500 • 

lí$(Ki0. 
Café coiitinúa com a baso aolma, 

flrme 
I I I o , 10 h. í 40 m. 
Cambio, tabeliã bancaria, 10 « 10 

1/18. 

Tomadores partlcularea, 10 3/10. 

PAUTA 
Panta semanal da Alfandoga e Reco-

bedoria do Rendas, de 28 a 2 do fevo-
relro : 

Café bom U«0O kUo 
Café escolha I$0v0 » 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(JIKXIIO lb»r.) 

Para a Europa: 

Vapor ali. Tijuca 
» austr. Berenice 
> ali. Patagônia 
» ltal. Entella 
» > Las Palmas 
• fr . Bowrc 

» ali? Santos 
> > Koeln 
» > Corytiba 
» > Corrientes.... 
> ltal. Attiviti 
» Ing. Tagus 
> hung. Dtak 

Lng. amor. Francet.... 

Para oa Batadoa-Unldos: 

Sacnaa 
10.618 
20.683 
25.870 

650 
1.112 
6.675 

34.112 
26.271 
21.751 
31.068 
47.414 

602 
7.892 

45.702 
10.000 

291.719 

Vapor lng. Natmyth 
> ali. Barrento 
» ing. Olbers 
> » Imperial Prince.. 
» > Bessel 18.680 

Baroa » Severn 14.299 

Sacras 
9.245 

11.708 
22.038 

6.761 

89.827 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

C o m m e r c i o 
Londres 
Paris 
Bambnrgo 
Portugal 

varou 
81 Santoa, Jlolbãn. 
81 Santos, Alacritá. 
81 New Zeiand, Doric. 
81 Rio da Prata, Danube. 

1 Santos, Campinas. 
2 Santos, Bretagne. 
3 Portos do Norte, Olinda. 
3 Havre e esc., BantaFi 
0 Rio da Prata, Liguria. 

i t m a a u m no aio 
11 Santos, Oleumavis. 

1 Londres e TonerI(Te, Doric. 
1 Qenova e eso., Maranhão. 
3 New-York, Oreeian Prince. 
3 Portos do Pacifico, Chanoer. 
3 New-York, Herschel. 
9 Hamburgo e esc., Campina». 
1 Portos do Snl, Rio Orande. 
8 S. Matheus o esc., Laguna. 
8 Portos do 8ol, Freda. 
8 Now-York o esc., Portuguese Prince. 
4 Gênova e eso., Bretagne. 

V A R O N I S H H B A I X » KM « u m » 
81 BIo, Normandia. 

1 Rio, Oleumavis. 
3 Marselha o esc., Protence. 
8 BIo, Rio Orande. 

v Aromas i u m n u m » 
81 Rio, Campinas. 
81 Portos do Sul, Comm. Alvim. 
81 Rio, Henrkut Barroio. 

1 Rio, Brekgnc. 
2 Purnambuco, ha Jlace. 
8 Portos do Stil, Rio Orande. 
6 Gênova o oeu., Alacritá. 


